O o) 


JU =: Chmquem, 


PREÇO DOS ANNUN 


cias, linha + 


CTOS, “ie. 


) 
pa gua! La pr alii '| ; R 
en área] digas o da cãg o cobib s ! go agem | los 
QUARTA FEIRA 21 DE MAIO DE 1862 | Bira, 
Emo [q frog Eh vo oh , 
: a di insolá q da camara municipal de Felgueiras, relativo | do i ao Assar papa En come , ER oca 
+ É. “Em cada un dos arcos está inscripto o no Di o indo dé 180 Taça AO de aetmivagão Já far eeRram pon ella ag-snm. Ataxa dos descontos conserva-selibs ban-| | Couros vaccuns seccos —teg havido. 
-iionganog an cobaomi ia le qualquer “dos reinos ou das cidades “Negod” piovihóhito (nos dbguiitda revisa | deputado, Calça e, Pina, que ( comprou no E 10 9%. " Pa prt 55 Apps ni 
Exposição Universal de Eóndres |p representadas na Exposição. Resurso n.º 1089 —'recorsentod JJosó Er Gambôa e Liz, oitenta libras. | 0), olices geraes de 6 9/a negoc E Pene itos salgados Canna EST 
astedetaispeeduesitajh o intra notre vendo ra par tara os cimbrios , que são de 'tres Teeuro e outros, derem d' Avintes, mo poncalho , R. Morais SOARES. 9lredeib 9a 80. Provinciaes de 6 0/g n92. dê Proeuri 4 AA Tera PuICS EO. 
Polias (fixar » bufi ran- | de: — recorrida a camara municipal ” a Tea EA a ETA festa kd 3 Ulm 
Folio (fixnrfl o LEA h -| espessuras, com losangos, duliguras Fnediao a o o y pri BU sir o Pisos PA lues (Archivo Rural) Acções do Banco do Brazila 709 de premio; Sal — ultimas vendas de 750 a 800. 
E sig bg it guláres com diametros desigunes; tendo dous | s,j,,ar — recorrido o administrador do 2.º bairro 5 A Rural Hypothecario 33% e 345. P Vinho de Lisboa = ficava em despacho 
A planta do actual po co gs los gupenino agudos e dous o Boatos ob: Dipo cidade. ! tpm | ud PRE Os habitantes da: provincia: do Parani|o que conduziu o «Lotus» de Lisboa. 
apresenta-nos uma nave com pés de com-| tusos; |sendo brancos e pretos os das êxtremi- eu proyimento no recurso n.º — Tecor- 5 mostram-se muito gratos ao governo geral por De Buenos-Ayres - Es O ne 
dades e vermelhos os do centro. rente D, Victorinn Margarida Pereira de Sequeira MRAZ este ter mandado ESnbroda a com-| de Janeiro até 14 rá Pini end Lied aa 


primento, tendo'em cada extremidade uma ga- 
leviade 655 pés. pasmo 
Em cada um/dos pontos de intercessão da 
nave com as galerias ficam as cupulas, de que 
já fallamos em attigo anterior. E 
Estas: 
cios annexos. 4 $ 
A altura-da nave e galerias é de 100 pés e 


galerias são côntinnadas por edifi=| 


As columnas que sustentam a cobertura 
do; edificio estão pintadas, imitando bronze, 
mas dei côr pouco intensa e .com linhas “yerti- 
caes de-côrclará. + “ i 
Os: capiteis foranralternadamente: pinta- 
dos) uns deaznl, outros de;vermelho, cômjor- 
natos douiados:; e 


— recorrido o administrador do 3.º bairro do Porto. 

Mandou que baixassem “ás respectivas camáras 
recorridas, para prestarem esclarecimêntos, o 70- 
eurso n.º. 1098; interposto da camara municipal de 
Penafiol por Francisca Ribeiro: Neto, — e o recurso 
n.º 1097 — interposto da camara Eu d'Ama- 
rante por António Jogquim Peixoto é Manoel 'Tei- 
xeixa Serafim. 


Julgon e approvou 2 conta da receita e des: 


ra, da camara municipal de Paços de Ferreira , 


Rio de Janeiro, 25 de abril 
(Corresp. part. 'do Commercio do Porto) 
(Continuado do n.º 115) 

Naminha correspondencia do paquete pas- 
sado houve um equivoco na somma dos; lu- 
cros do Banco Conunercial e Agricola:, O In 
cro de 487:2059229 que mencionei é do Hy- 


Corrientes, 


dos 


soil 


municação que, una, aquella. provincia, com 


Eis-aqui o que diz sobre, tal assumpto o 
«Correio Official» de Coutiba do 1.º de abril: 
Attendendo ás vequisições do snr, presidente 

da provincia, acaba o governo geral de fazer um 
s maiores favores que, na actualidade, podem ser 
dispensados a esta provincia, 


de abril, 

- Da republica argentina poucas noticias 
havia em Montevideu. Apenas se referia que 
Penaloza fôra completamente derrotado pelo 
coronel Sandes: na: Rioja, terminando assim 
toda a resistencia á nova: ordem de cousas. 
As proporções d'esta que se diz ultima ba- 


a largura medo 85. voviogenaath Asbalaustradas das galerias são bronzea- | Pº! E ' Todos palem du as é altalha não É 
ES TARA E - pre E - - Tafiva go anno ceonomico de 1860 a 1861, e | nothecari 2 todos sabem que o commercio de bestas é a | talha não foram, grandes. Com: 140. caval- - 
“Às galerias superiores formam = extensão | das cora alguns donvados.' Pela parteinterúa | [e 21º q, | Pothecario. O que aquela, apresentou. foi «de | fonte mais robnsta da riqueza do Paraná +e tamo : os É 

gal Já g] bem assim as contas das goroncias das mézas da) Fo SSMA réis, o portencante am aim dá | Sb alo q Palin dE a los: e 30 infantes bateu Sandes 20016 tan- 


de quasi milha eneia, tendo algumas 50 pés 
de comprimento e dutras 25. | isaby 
Tres secções do edifício são envidraçadas, 
ao norte danave. Duas teem 250 péside com- 
primento'sobre:87 de lagura e a terceira! 150 


forraram-nas de panno escarlate, o que dá mui 
to realeenios lavores dos balaústres, que figu- 
ram rosas, cardos e trev: 

vv As-galerias teem, em! cada secção as ban- 
deiras'das differentes nações e das cidades 'in- 


Santa Casa da Misericordia da froguena dAzu- 
o de 1845 até ao 


fara, nos annos decorridos 


de 1859. s 
JUNTA DE REVISÃO 

N'esta semana foram Inspoccionados péla junta 

revisora d'este distticto para 6 sarviço do exarcito 


março... o 
A. barca denominada «Graça», que mau 
fragou em fevereiro na barra do; Rio Gan: 
de; como lhe noticiei, já esteve quasi a nado; 


com um precioso mercado, onde nos abnstecemos de 
grande numero de animaes prra 4 

- É igunlmente sabido que n 
so trajecto pelo qual impórtamos as, bestas d'aquel- 
Te ponto gasta-se uma nofaveL bas indo só pelo 


ostrafego. () 
«Perigoso cexten- 


tos cavallos 'e 65 infantes dé Penaloza, que 
trazia comsigo ainda uma peça, de urtilheria- 
“O general. D. Manoel. À. Undinanrain;e 
o dr. D. Diogenes Urquiza ,! como made 

eD.. 


À co pri dai fu Etiti e q ' A y Re cx | longo terreno “que se tem da percorrer, como pelos | e5/deputádos D. "Apolinário Bê 
sobre 87. A sua elevação é de DO pés.' 017 | plezasuip 1 ) ue 12 'manceboa; julgon promptos 6, isantou. por mo; | não sendo, porém; bem dirigida a manobra; di nÊo tar que se Percorrer, como, PEÃoR | ral cia gu late ae Ea 
«A cobertura de vidio é pelo mesmu syste- Ha bastante harmonia entre esta parte do | lestia 3 e por falta de altura 2, e ficou 1 esperado. [tornou o navio a encalhar, mais abaixo: do preiatioa Eu obrigados p DOgaS. trára cad ebibel D. riadia Pastbilvaso er + 


crystal dé 

Sydenham:: uai sau 
|O edificio contém 332 columnas-de ferro 
quadradas com 12 polegadas de diametro cada 


ma que se adoptou para o palacio de 
Deris del 


adorno interno e: 0) resto: do: palacio, bem co- 
mo para com o fim especial aque se destinou. 

“Não agrada tantoo modo como pintarám 
a parte interna das cupulas; onde domina côr 


uma no plano inferior; e para as galerias 312 
columnas redondas de 8 polegadas de diáme- 


trool4dded2 inscripçõés em Jotras amarelas, quo não pro: | ção: da'vonpa, que tinha ido Invar 4 fonto du: Mnk: | HO “Cesar Révengar, day Bittencourt. a RR 
“As galerias das beliamartóuão. idas | duz i Biaitod uso sich, micos tida a pro Ginindaoa, do cn aviao) E pelia ministerio 'da mharinha as or | tentá PR aii pic da guita, e 
= : % enotn veis disti inole- | ridi pelos marinheiros d'ym barco, que alli estava, | dens n4 ' sá 86; 4 ; TR j nor 

por 138 columnas quadradas de 8 polegadas | 1105 maisnotaveis' disticos da secção ingle Tá th ia estigma ERRADA lecossárias pára, se; proteder ao, conse, | me dos paranaengos, 9 gratidão que proyoton o k 


El! 


e por160 deilQu = ah sois 


* Na parte envidraçada existem 62 colú- | curso: dos: productos-das outras nações, são | nalidade algama, segundo participa o administrador | BUS de guerra «Maranhão» seguida de' Per- PE 
iicmdra doa: aco 08 0 724 | egtelssait 1 obunoa. etainoisça gopers volt ada | do det bairros! e 7) Nambuça, para à ilha de Noronha sem tra |- “Do Rio Grande, hávia datas no Rio de 
cg cio ep rm ci Ér De Gowper eni-oq sinogong a nbezovi] cui jogas ofiagos ;nfoiah (ojos vom | vespaotivo capitão raceher as 'ultimas órdens | Janeiro iaté : 15-de, abril vd 
cupilas e /em outras partes do edificio pesa «As nações «aprendem e ensinam alterna- — TENS da presidente, ; «9a 1 Nenhuma” otcorrencia digna de menção 
K n y- 203 no 


5:000 toneladas. cu 


vermelha 'intensa«e'talvez-ouro-em demásia. 
Osfrizos azues das bases das cupulas teem 


zaye que patenteiam bastante cortezia pelo con* 


tivamento,- 


gas 
A sy 


mento de 1862, jideferindo '4 “e deferindo 3 poi 

inolestia e'2 portalta do altura. 
OCCORRÉNCIAS : 

= Belas 3 hóras da tarde qe 9 d'este mas gahiy 

no. 110/ uma erpança de dous aupos que andou brin- 

cando, filha de Carinclla Paredes, galega, em quan- 

to sda mãi estava entretida cin apaihar uma por- 


Decidiu tambem 9 reclamações contra o E 


havendo n'este desagradavel acontecimento crimi- 


lugar, onde se; achava, primeiro, eolé 
O-nayio americano «Laura» foi vendido 
por 8:0008000 réis ;. parsou-a ser proprieda- 
de brazileira, pr ob R 
Fôra exonerado do cargo, de chefe de pos 
lícia, da Maranhão o juiz! de: direito a an, Ju- 


lho de investigação sobre'o facto; de ter o bris 


sr Povdespacho do; 28 do março foi autho- 


lante serviço. 


vincia do Paran 


yerno, explorar, uma via de 
esta provincia com Corrient 


Além das vantagens 
gaquecor a importancia politica 
cação directa com autro pais, há 


el 


Isto posto, é obvio que mandando agora o, go- 
eommunicação que una 
Os, presta-nos um reve- 


s commérciaes, não, devemos 
Até Bel comam 
Ne, 


vor que obteve e-no governo central n promptidio 
tom que; attendeu ás justas reclamações do seude- 


segundos. D. Olegario V. Andrade pass: 
por ser os cânididatos provaveis de Entr 
Rios ao "congresso nacional, para cujas ses: 
sões, já se está preparando . casa em Buenos- 


Ayres 1 


“"Chronica agricola |. 4 g 
aa nos BLBB had visado a alfandegar o seu trapiche/denomina- 
EvDU, +) “ue tr, do — dos Bastos—o sn. João Mariaida Valle, 


« Cadá imaiftemrnedeseiddidorde queas 
outras vegiões produzam,» 0-1 + 


++" As cupulas de ferro e vidro são de-fórmi 
duodiagonal, Teni cada uma 160 pés de dia» 


metio, assentando em 8 columnas de ferro |: 


o, 


cbm 2 pés de diametro é 108 de altura. 
- Cada columua é composta: de cinco peças 


Osdisticos inscriptos: nas: secções estran- 
geiras são emsatimso ums olno root 
"Seguramente “o “mais apropriado 'é 


O. tempo. «gone favoravel, para, alguns 
fructos da ferra. As searas teem-se reanima- 
do muito; e algumas, ainda, are poucas, 


- Foram nomeados pelo Tribunal -do Com- 
mercio ; Diogo; Mac Kinell Gracie, 'corietor | 
de fundos e mercadorias n'esta praça;-e Pmis 


guays, 


oique Ê e e 
de diversos comprimentos. Um eirealo de fer: | diz : caodsil ol orvolo!o «| estão magnificas. Teremos - colheitas. muito | lio Jósé Nunes Furtado, leiloeiro: da villa da De am tatistic: É É 
ro; que esti fixado no cimo de cada uma d'es- | - tlGlôria in exicalstsDão etvin terra paz. » | desiguses, Uns ficarão, alegres com. as suas | Parahyba do! Sul, nvusto estnistmos é Os sato quo oa que RE 
sas colunas, sustenta, na posição perpendicu: |! Oxalá que, louvando: Deus, e de uma vez | novidades; outros tristes. Muitas terras fi, | - 1, Como .é de costume; foram aqui comme- ra lei de direitos sobre à exportação 


lar, a massa da cupula. Moi iio ssa 
"Do cimo das columnas sobem até 4 altura 
de 114 pés os arcos de ferro que formam acu- 
pulá, a qual, mo ponto mais elevado, fica 96 
pés'superior é linha'de elevação. 10h 
+ N'este ponto-se unem doze peças de ferro, 
ue se grupamem' volta de um tubo fundido, 


para: sempre ja paz! tornasse impossivelva 
guerras sub olged. 1 d res ob 


«nb aii rr 
“Boletim do governo chvil 
11" DE JO DE Maro/DE 1862 + 


carão, de pousio , porque senda tarde, para 
as lavouras; de trigo, a elevação do. salario 
não comporta que. elas sejam semeadas de 
milho. Na verdade, está pordida. à harmpnia 


“| economica., O capital circulante, que é des- 


tinado ao pagamento do salario , entra por 
muito nas explorações ruraes, e logo que a 


moradas-a paixioemorte do: Filho dé “Deus. 
Segundo a prática dos paizes/catholicos, «e; 
ve-exposto na quinta-foira;maior o Santissi- 


igrejas; ém, algumas das; quaes/foi commemo: 
ado o/sublime sacrificio: do Redemptor. 
Na sexta-feira de paixão perdóou S. M, 


mo -dadoraçãa dos fieis; na maior! parte das p 


vig 

do gado em pé, isto é, desde 29 de dezem- 
bro; de 1861 até 31 de março ultimo; vie- 
ram do depaitamento do Cerro Largo para . 
o Rio Grande 30,443 novilhos, 7,519 
cas, 902 cabeças, de gado “de creação, 387 
mulas; 388 cavallos, 893 ovelhas e 113 eguas, 
O que tudo pagou de direitos 13,263 pesos. 


e 1 pé de diametrô, ao qual estão solidamente | ofierta do trabalho escasseia;, perde-se o e- | inperador a sete +éus o resto da pena que “Os periodicos do Paraguay até 29 de mar- 
Vpadas Inonslk ,snbilá Suor é E capital immovel, o movel |lhes faltava cumjirir, usando assim da attri- a qual fazisto | ço; apenas, fallam de, copiosas chuvas, e de 


- A eoristrueção das duas «cup! 


esto caso 08, rosultados. 
pre desfavoraveis ao 


buição que «lhe! confero:o. artigo 101:$8/º da 
Constituição, | i F 


is ! sp 


«00 


o! 


treio do. uma, lei «que decreta a pena de dez annos 


de prisão: eruma “multa de 500 a 5,000 pe” 


para o 8 A 7 RAE Es CAMportação, COTA im * [moeda falsa com, curso legal  bilhe- 

É gos corredores. ' (1 idos im Essiontidoá abriásén! publicos. Os jormaleiros da loçalidade, vens |do rºelle alguns oarebia para fazer sup- E id ou EA apr 
«euphlas são as mais elevadas que até | CONSELHO DO DISTRICTO' | 1 | do-se desafivontados da concorrencia, tornam- | primentos ; não subsistindo, porém, senão esta | «A canhoneira chamado «Shelirako»; é seu'com-| proyado pelo: governo papel selado 'e quaes- 
hoje-so teem construido, medindo à sua altura | | Em isêssito de 24 de (abril mitimo; o conselho | se muito exigentes, e, 0, salario sobe. aqjma,| causa normal, ponta alteração houve nos pre- | mandante o tenente, Meave , (e traz, à bordo o cap gr dithenibs (dei APodito Quo pato resta 
200plo. oobriv sobivlno melhaDE Tobmel doriaiziagom pio o Ron mica: do, Ea altura, inconipativel. com os lucros da indus- | ços dos principaes artigos. pº dede PRO o Ea oba ER) DESBado "encon Indadal Te pitima qu Nato 
“Às salas octogonaes que 'estito sob''cadá sos a Pas a aids Vos Boletos BA | fria !iagricola., Por isso as culturas sachadas,| - Tem-se vendido; o azeitê doce! de/ Lisboa | ritanhico rio “Rio: Grande, “Fem c duzil-a cerceada, é delicto punido com. qua- 
uma d'ellos ficam 5 pés mais elovadas que; d| pista Gonçalves! é Louren Gorila Montinho, pára | mórmente nas, provincias do sul, hão-de es-| a 4705000 réis, sem esperança de alta, visto)| tambem veio com o/snt, Saumaxey na «Sheldrake». | tro annos de trabalhos e multa “de 100-a/ 
b k - A at 


pavimento do edificio. ob osS oaa 

- AS materias primeiras, as machinas indus- 
trigese agricolas fóram expostas nos annexo: 
de étereldo cesto. Este 6 0 mais exteriso dos, 
dous: Tem 975 pés de comprimento—em 720) 
pésde extensão é'da largura de 200 pés; no 
resto é da largura de 150 pés. 1 hot 

»' Está exclusivamente oceupado con as nha: 


“| tuelecimento, & bem Basil 


'canstruirem jazigos de familia; 104 R 
1»Foi, de parecer que devia ser approvada a de: 


iberação tomada ) À 
stiscondiv da: VILA a Amelie! Gm” deabiio de 8 dd 
mex proximo passado; sobre a trinsneção amigavel! 
proposta por José Luiz de Miranda 6 mulher, da 
“idade de Brega, à, tespeito do pagamento (de uma, 
quantia de capital e juros, gue devem iquelia es- 

sim foi de voto que fossem" 


huthoriandis ns colleetas lançadas pelh junta de 


ln Meza da Santa Casa da Mi-|| 


te anno, ter pouco, desenvolvimento. Es! 
factos revelam a necessidade do; aperfeiço: 
mento dos instrumentos, agrarios,, .e, da i 


'trodueção. de machinas, agricolas que sup- 


pram, 9, emprego de, braços: Na cultura do 
milho e n'outras plantas de grangeio analo: 
go, 95 sachadores e amontoadores puxados 


por animes fizem, um excellonto. sarviço é 
Repeneato A SE imbnio glão 


qua jil/se-conta com algumas remessas novas; 
idrahicsvon shar ab aolsod FOD mmieh- frusçt 

No mesmo icaso, está nctualmente-o sal';; 
obtiveram as ultimas cargas 700 'réis, mas por 
se esperai! alguns supprimentos,' é actualmen- 
te pouco segura a posição do artigo. * ) 

Está inteiramente; êsgotadó ro depósito de 
vinho de Lisboa em primeira anão. Do, Por 


Grande: chegando a 


e 
. PARTE OFFICIAL 


chimas em movimento, ique formam uma das pata 4 rio e nnnexas sa ais no) to da qualidade superior.e velho teom-se von» a b 

partes mais interessantes do estudo da Exspo-| concelho do navezes , ds confraxias) destes instrumentos, entre nós, é quasi | dido pequenas partidas até 5008000, Y A ama O onluge " q eiguia T : j 

alo cliodO Rn clio: ci sin Toro | eg ela ]esconhetido. vaeistagua oba Do Mediteraico também est reduzido o [canon Cx pre Miva ae SP MODO da parto amieias do. Dramto 
“10 outró-annêxo;: de 750 pés de compri- Liotrgndes Ra 1861 |» Não são boas asmoticias das vinhas: Em | deposito'a 500 pifias!do tinto, sobre as quaes | é ve Mc diva abç spánim crhEma sonia mova] MINISTERIO /DÓS/ NEGOCIOS RCCLESIASTICOS E DE | 


mento, contém materias primeiras Smaclinas 


pirieet 


- sem motor; 1 sms, ob ais 


«17 Approvou, consultivamento- d- orçamento «geral 
da e les] a [Es 

uezia de, Novnes, do concelho da Poy: 
ER ato ES sis, into QANRE 
psd camara municipal do mesmo concelho, da- 
ada “de 26) do mez próximo, findo; que authorisa 
R derrama de 835454 réis lançada pela junta de 
Na di Balazar, para ocegurer As despezas vo- 
tadas no orçamente respeitante ao dito anno eco- 


eVar- 


da Ordem Terceiro da free bo 
le 
an dei 


algumas localidades: vai-se mânifestando-o) 
idium com “atroz violência, e 'mal'so'póde 
rebater com:o“ enxofre; porque as-chuvádas 
e ventânias: destrueri os efeitos -d'este es= 
pecifico. Consta tambem-que a'ferrugem tem 
atacado muito! os: olivaes. E visto que falla- 
mos: emoliveiras, referirimos com muita sas| 


teem os possuidores elevado as/preténções.;| 
Ainda hontem; uma das marcas; neredita- 
das alcançou 2608000.:511111, 1510 
" Não se annunciaram quebras n'est 
riodo nb negocio «de molhados, a: não) 


ue hi 


videmnros 


pI 


+ Oumesmo pouco tais: om” 


? ainda mão encontrou 9/ seu Edipo. 


: 2 dutigaSondeia, DESA ph nin 
Aviso de estar aberto coneutso por provas pu- 
| blicas, por não terem. parecido poncorrentes ido 
neos: no ge ro anal im que, PET Hd 
para, 0; provimento de igrejns parochines das tlioce- 
sos de Lisbon, Evora, Beja, Guntda. Ra nalegrs 
| Varios despachos judiciaxios que tiveram. Jus, 

gar por decretos do mez corrente, , 
] 0 07 MINISTERIO DA PAZENDA 


x 
the-, 


mineralogi homico. e tisfação, «que a plantação «ellas augmenta, «Mercantil: +) mn He 1 Aununcio de; que no: dia-18 deijunho, no 
LA pin rios moer pra po le-| de: anno- pará anno:;; prodigiosamente. Ha A «Sheldrake» voltow;no; dia 9 para o sonrá publico, a bia se ariemodas bens, Bortanm 
indi É varia offeito a transacção amigavel ajustada com o | 1 E vfei 3 jo” ve tomou: - | cedtes o convento das religiosas de Jesus em Aveiro, 
minside u b ; ria pita, à tEfipaCção Aí asi do po uma tendencia geral para os aperfeiçonmen: Rio Grande; e tornou hir; para Monte-| io é na Evota e do Algarve, 
de vermelho carregado partem dos lados até Eita h a 


ca; que apresenta estos dous grossos | traços | pel 


vigotosamênte pintados. /. , unia? 
»Osdrcos-principaes estão pintidos de côr 
de psd 7 e mrabescos 
vermelhos-e azues, 'a que dão realce alguns 
traços e ornatos brancos. || vtgisr 
“| Nos intérvallos' pintaram grandes meda- 
dade adendo negro-brilhã uma es- 
trella dowradas «ovo ou s suit 
“Já em Parize no primeiro palacio'de'Hy- 
de-Park eranmêstas tôres, nas suus mais! bar- 


ropriação d'um terreno, que este possue na anti- 

ga viclln do Mnlmerendas,e que tem de sor cortado 

rua Duqueza de Bragança. osiomnih of 

A, innthorieação medida. pola; enmaasa 
fer 


al d' Amárante, para. poder Teyar q cffeito a 


sua deliberação tomada em vereação de 18 de de- 


zembro do anno passado, pela qual remetto' ao ren- 
deiro do imposto. da énl; Marioel | José. Ribeiro, (à 
uantin de 235883 (réis, importancia da 3.4 parte 
Ia quantia por que o mesmo vendeiro arrematára 
a elo imposto, pelo amo economico de 1859 a 
860. A l 

«o "Rebolveu que; fosse: devolvida & camara mu- 
nicipal do Porto, para sor alterada, a, postura das 
Cada de BT de rndto Hi comtêito mano hesioa ds 
feirns do gado suino, é 4 polícia é fscalisação dos 


tos-d'estiy cultura ; ow sejá augmentando o 
número dasplantações, ou seja grangeando. 
com: mais esmero os olivaescreados: 
Tivemos noticias da-caudelaria nacional, 
estabelecida na quinta pecuaria de Noguei- 
ra, no concelho do Mogadouro. Segundo es- 
sas; noticias; já parivam as eguas que-no an- 
nopassado foram 'cobertas pelo cavallo ara- 
be; !Ail, e pelo 'anglo-normando, Bem-vindo. 
Asv crias, tanto de: um como “de outro, são 
de uma admiravel belleza. O arabe, Ail, foi 
para Evora completara epocha da padlveação! 
Oxal vque no futúro se 'convertam em yea- 


riencia, custosa, e; pois; só 0 tempo restabele- 


Depois da entrada do paqueto fancez des 


Essas vendas influiram naturálmeênte só-. 
bre o cambio, quê subiu e firmou-se, à 25 
d. sobre Londres, sacando-setambem a 257/s d 
+ Sobre Lisboa: e; Porto regulou.o; cambio | 


te'pés. | 


nComeçava;se; a dhvidar da reali 
projecto «do: capitão, norte-americano - Piorce, 
o qual; como sabem os leitores, se propunha, 
coma despeza de'20:0008 a excavar a bar- 
ra do Rio Grande até & profundidade. de vin- 


se/Tendo-se reconhecido; a inexequibilidade 
da planta ; que para” o-caes de, pedra da ci. 
dade do Rio Grande leyantou o capitão Nabor, 
foi omajor ide engenheiros, Paulo Josó, Pe, 
reira encarregado pela presidência de .orga, 
nisar uma nova planta, f 


dação do] 


'nos conventos das. religiosas do Santissimo Cora" 
ão de Jesus-de Tavira e de, Santo Agostinho, ao 
ilo, districto de. Lisbon ; e dl mitra, primos do 
Braga so fvem de Ligo 
+ Anuncios de, ter ido a pique a 3 milhas 
uco mais ow menos, no ENE. do.cabo de Santa 
aria, a galeota hollandeza «Johanna», salvando-se 
todas as pessoas que se achavam a bordo; e de ter 
encalhado no areal no sul da barra de Aveiro q, 
galeota da, mesma nação «De Hoope», salyando-se 
à tripulação, e esperando. poder. salvar-se, à carga, 
mas; não o casco, | bio alo itintenacionaça arq 
(o MINISTERIO; DA MARINHA E ULTRAMAR o 
Portaria mandando que fiquem isentos do, ser-, 
viço da armada dous maxitimos do dopartamento 
dog Açores, 


di sy 


moniósas combinações, as. que menos des-| impostos! municipaes , por “cstistmo "na “eurne “de lidade-as, esperançás que 'sé fundam nas crias] pelo «Extremaduro» a: 23 “As noticias cominérciaes d'aquella, praça |... — Ordem da armada ne 67... see! 

truiam o effeito dos objectosiexpostos. » | 4/::] porco; e, é camara de Santo Thyrso, para.o mesmo | d'este mobre; animal. Grostarito os nossos lei 115:9/0. «odovista, são as seguintes; | cib vsuia pá OINISTERIO, DAS, QNRAS. FUDLICAS) COMMENCIO E 
D'esta vez ficarito decididamente adopta- psito, PER atuçaa, por ella cemfftelonadas iÊ da: | totes-de saber: que: um; poldra -mestiça de »30-dias | + Cambio sobre Londres 13. 14:000 libras 

das para todos os futuros edifícios destinados bro” polí Nmpedo is dd Eat não, So: | um: cavállo' percherone de uma egua: do snr. . 260» 1] 225 no barco Mauú e 25€/1 quarto na praça, 

ás exposições industrines.y +! culro cool mApprovou o/orçamênto: geral da réteita o des: | Gambôa/e Liz tem causado ém Jivora: gran = 2905,» Azeite —. vendeu-se a 4805000 a pipas, 


do 
(Contiuado don 114) 


1 na d 
Apenas Eyarista e Lujza deixaram a Ber- 
tocha; voltou tudo no antigo silencio em torno 
de Alexandrina;: A' senhora de Fongerolles 
onviw da bôea da senhor: OUx à enumera- 
ção das despezas extraordinarias, a que a obri- 


— eee 
dade-veio'a causar-lhe impressão ; a baroneza 


| reconheceu que sua sobrinha era dotada de um 


paracter inflexivel, e se esta circumstancia não 
fez que ella lhe consagrasse: malór-amisade, 
tornob-a, contudo, máis estimada no conceito 
da baroneza, que, afóra a sta vaidade entre- 
meénda-de avareza, era uma senhora de espiri- 


'| to sobremodo vivaz; e de alguma instrucção, 
'| Alexandrina havia lido muito, ca sua intelli- 


gencia relampejava ás vezes uns subitos cla- 
rões, que: maravilhavam:pelo extráordinario 


do brilho. Haviã, pois, entre estas duas pes-| 


soas alguns pontos de contacto, cuja secreta. 
affinidado a solidão devia desenvolver; o /as- 
sim foi. O interminavel- dos; serões passados 
ao fogio, até ahi em mortificadora, mudez, 


auma intimidade entre à baroneza e sua so- 
brinha, intimidade » que -a/ segunda teve bem 
cuidado de'não deixar converter 'em familiari- 
dade. Se a baroneza; alguma vez, arrobada 
pelo prazer que sentiah'aquellas conversações, 
se esquecia da posição em que se; collociira, 


[com relação a Alexandrina, esta restabelecia, 


immediatamente a distancia que as separava,e 
fazia lembrado por algumas palavras, quéella 
era'a protegida e a senhora de Fongerolles a 
protectora, 

Havia o inverno suecedido ao outomno, e 
os dias nebulosos e frios d'esta estação in- 


| duziram a baroneza a-ié fixar a sua residen- 


cia para Pariz, Pautiu esta; pois, levando na 
sua companhia Alexandrina; que jit, sem que 


da baroúeza, porque o extremado. amor: que 
aos seus professava-lhe tornava em imperioso. 
dever o consagrar-se toda ao iamparo| d'a- 
quelles innocentinhos,  êrmos ; do; maternal] 
abrigo: ! ab é ) 
— Queingrata | — dissera a senhora de 
Fongerolles, que não comprehendia ou não 
queria comprehender 0. que havia de sublis 
me no: proceder, d'aquella mulher. 

E feitas as contas com ella, teve a in- 
delicadeza e brutalidade, de lhe mandar abrir. 
os-bahús na sua presença, a ella, & pobre 
mulher, que havia trinta, annos a; servia. 
com escrupulosa fidelidade e zêlo incansavel, 
Tornava-se, pois, mister, visto que, com a 
sua partida ficava a casa sem intendente, e que: 
a Daroneza, que gostava de levantar-se tar-. 


bar de dar 


doux, declarando «a senhora de Fongerolles|. 
alta e bom: som que ig, cuidar de, pro 
uma pessoa-que fosse digna da, sua.con! 
ar; para Alexandrina nella vagar.o 
«| das fadigas do  amanho;. domestico, ora a 
seu cargo. Ficava-se, porém, subentenden- 
do que a, interinidade'de Alexandrina nun- 
ca findaria, e que a senhora, de Fongerol- 
les procuraria sempre, sem por, uma yez aca- 
com (ella, a tal pessoa, digna , 
que desejava, investir d'aquellas; pesadas at: 
tribuições., Além, de quê, não fo 
o unico proveito nem o só bene! 
tirou da, assistencia de Alexandrina em Pa 
rizo A vista d'aquella donzella , alta, de es- 
tatura e graciosa, de, talhe, nos ; 
baroneza, deu lugar, a que as, pessoas que 


economia. 
; que, ella 


a 


peso 


lbes da 


“A senhora, de, Fongerolles dava regular-, 

mente reunião todas as terças-feiras. Jogava- 

| se 0 yvhist e tocava-se. O seu salão, sobremodo; 
exclusivo e pouco animado, passava, todavia, 
por um dos mais frequentados do faubourg S. 
Germano, e n'elle foi Alexandrina, official- 
mento apresentada, 


qa 
Uma occasião à senhora 
adyertin-a de que désse as precisas ordens , 
paraum jantar de dez talheres. À baroneza, 
tinha um processo pendente do tribunal de, 
Moulins, e tractava de ;obter alli empenh 8, 
para que lhe sahisse favoravel a senteuça.; | 1, 
— Hão-de assistir “algumas, pessoas da. 
terra, — disse ella — e entre outras um inem-., 
bro do conselho. geral, que ha;ponco foi cha- 
mado ao tribunal de contas, .e que a menina, 


gárma estada: dos 'dous jóvens nar quinta, e | ericurtou-o a deleitoso de conversações varia- | ella a si propria o confessasse, so lhe torna- 
qahi'tomava pretexto para mil recriminações | das, 'que aligeiravam. o peso das horas, e da- | va; senão: indispensavel, -pélo-menos- utilie | de, perdêra, o habito d'essa, vigilancia acti-| os frequentavam soubessem que ella; tinha | talvez conheça. bios 5 1 
vam margem a dasnfogar-se o espirito do abor- | agradavel, e 'demorando-se ambas cm-Mou-| va e perspicaz que abarca as mais, na (ap-| recolhido em sua casa uma sobrinha; pobre). .-— Quem é? — perguntou Alexandr 


deito n donzela, per certas 
iasinuações, que de passagem lhe fesiam «os 
onvidos, se não julgava de todo estranha ; po- 


recimento da solidão. Ora tomavi-Alexandri- 
na um livro selecto, .e: lia em voz alta, disou- 


lins apenas 'o tempo necessario para vêr e 
abraçar Luiza, continuaram o rumo da sua 


parencia; futeis minuciosidades — tornava- 
se mister — diziamos — tractar de procurar 


da provincia, e esta, hospitalidade, tão di- 
gnamente, offerecida,, grangeou-lhe. creditos 


— M, de Mauvezin. os , 
A agulha, que a donzella-ia a espetar na, 


cambraia em que bordava, quebrou-se-lhe en-,, 
tre os dedos. » end d 
— Até que finalmente !,. — muzmurou , 


quem -substituisse a senhora Ledoux no en-. 
cargo; porém & Senhora de, Fongerolles jro- 
pugnava-lhe confiar ' entrogar a; uma desco- 
nhecida  as.chaves da despensa e da guar- 
da-roupa, até que veio um compromisso rea- 
lisar-lhe os desejos que alimentava , e cal, 
mar-lhe os receios que sentia, não de todo 
infundados. Alexandrina encarregou-se, pro- 
visoriamente das, funcções da senhora Le, 


de generosa , transmittidos, de uns a, outros 
pelas cem tubas da universal pregoeira. 
Nenhuma deixou de dirigir-lhe; sobre isso 
os seus; cumprimentos, € todos os lisonjei-| ella. E , 
ros elogios que no circulo dos seus amigos| | — Esticerta n'elle ? — tornou a senhora 
lhe foram abundantemente feitos, acceiton-os| de Fongerolles.. - p ul 
o boa senhora com um ar de modestia |: |. — Parece-me que tenho assim uma ideia, 
que realçava ainda . o merecimento d'aquel-| — respondeu Alexandrina. com serenidade. ||, 
Ja, bella, acção, qeivorvale Me 15) Havia, muitos mezes que a donzellaqnão, . 


derrota para Pariz. 

Poucos. dias depois da sua chegada, aquel-- 
Ja senhora Ledoux, de quem estarão lembra- 
dos, os leitores; que tão obsequiosamente se 
offerecêra a Alexandrina para pagar por ella 
a conta da perfumista, recebeu uma carta da 
terra, em que lhe participavam a morte de uma 
sua irmã, mãi de duas croancinhas em tenra 
idade, o que n,obrigou a despedir-se de casa 


tinido-se, pelo decurso da leitura e consoante 
sejam deparando, -as passagens mais salien- 
tes, os trechos mais recommendaveis, ou api- 
mentados de mais grato sabor ; ora tocaya no 

iano, que de Moulins havia trazido, as peças 
ousa senhora de Fongerolles mais gostava, 
e que, como é bem de; suppar, não eram as- 
mais modernas. ssrTquao o 

+ Estas relações intellectuaçs; deram' lugar 

dbijo MM a 


xvém os piques 'maliciosos e as alusões perfidas 
di baroneza passavam por cima d'ella, como 
“corrente dario porçima da fraga que lhe. es- 
tuada o leito. Alexandrina tomúra o expe- 
diente-de não responder senão nos. ues di- 
xectos, e coherente com o alvitre tomado, dei- 
xavaimpassivel os diques abertos áquelle de- 
safogo soez da avara baroneza. b 

À continuação, porém, d'esta impassibili- 


a 


à gommissão de agricultura 


tregaram, anduva tão oceupada, que o não 


e ma mim 
de divida publica sem juro, acções de bancos e de 
companhias e do curso dos cambios no mesmo dia 17. 


A DO SNR. SEABRA 


7 Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes TO surs. deputados. . 


cta approvada. ade 6 
O dSR E tove o ABB destiio, 
Carlos pediu ser informido. pelo 
snr, mimiBtro do reino, se s. exci adopta a proposta, 
«de lei apresentada. pelo seu untecessor , tendemte q 
extinguir a cultura do arroz. 
& sur, ministro do reino disse'que já tinha dito 
ue aceitava, qt pro; 
pusta que apresentou o cu antecessor, porque com- 
quanto não concorde masgompleta extintção'da/ 
tura do arroz, comtudo entende; que se devem es! 
belecer bazes para 
deste 


arroz, porque do (ento mintcioge HRS 
em feito tem conhecido que esta 
'nte.hy gienida, como! se tem” querido” 
comissão depois de ter uma conferencia c: 
ministro: do reino, : ha-de / npresentrr muito breve- 

ente o sem parecer. prog al ; 
Dema CAE Bofancirim nemndo da palavra que tinha 
pedido ha à 
vesge! presen 
primeiro lugar, ser. 


O 
e, 


'uns poucos de dias, para quando esti- 
tê o shr. ministro do reino, desejou, em 
rmailo se s. exca tenciona 
le lei para 'à construc- 
são de tanta neces- 

e! or 


xefr 
dias g er 3 
nr ministro (do reino mandou 
relatorio da commissão nomenda para inspeccionár 
o ensino dos, apgloa, da infancia desvalida, e/man- 
dou igualmente para 1 meza duas propostas de lei 
ie fataim pará gundo leltiras 2, q 
“E vespondeido ho nt; Pulmeirim , disse “que 
aminhos vicinhes, aque efiectivamente 
nocoasidude de xe enidas leste 
ração publica, e para , ess 
SO Go aid erabal 


sua este curso deve ser biennal, e regido, quai - 
disciplinas dos 
s diligem- 


isbo! 
as 


xão dos Corpos em. que estão, mas. em quanto 0/3. 


| informações que, tem é que não se ofendeu a 


lei, complinda-o no serviço. . : 
Sh O gl Seigas” tendo! lho “permitido a atá 
rm parar dirigir ur torpbllação no /ghr. ministro 


gr. 
do, marinha chamo «b attênção «le ss, excA para ó, 


& exe informasse h camara d 
cides (que tem a veste respeito y =asim/ como “quaes! 
ão pa) pri com-qho peeses Sonda, de asieganivao go 
ica não, só. a, o 
e onbio daquela Prot ça 


Cbdiiventt dia EP perita 


a vapor que alli está, ot substitafl-o por ontro tam- 
hemrá! vapor, à fim-de: poder iransportar/tropas, 
d'um ponto da costa para outro. 


age DOS 
nttenção de E ara 
orar mp cidade, 


goleia da 


rm —a 


ap aque ten- 

: se appro- 

varem ós projectos que apresentou á camara para 
melhorar a situaçã vópro' de Angolas oprii 

cipulmente a” speito à «continuação dosu- 

it dispensavel para: a geren- 

DS 

quo 8,/exe.* 

ue 

has tem pros-) 


ae o governador geral- tem coneentra- 
dó” n iciontes pára conser- 
va áiquélie Ulistricto em tranquilidade. 

* Que'intenta conservar na provincia sempre um, 


especiatmei 


inte construidos 


RE TT À 


tos; é 
vincia. 
te 


e 


primir, 


| 3 a; 


lo a En), 


de'gúetra |. 


o todas as que julga me 
anteriores não tem 
fult 

m 


g so 08 gover- 
estava prom- 


peza um pa- 
que se pu- 
Pélatorio apre- 
jino sobre o 


mandava im- 


a z a ORDEM DO DIA e É 
“Continuação da discussão: do projecto de lei nº 36 
, EPE Bento pião no seu dis- 
curso começado ma kessão passada, continuousas-| 
tentando que não há tanta divergencia “pa- 
rece entre as opiniões que.-se debatem so 
teem feito allusõesa associações que existiam, isso 
não -quer- dizer mais doque reconhecer que essas 
instituições prestaram importantes serviços em dif- 
ferentesgepochas, como foram as ordens monásticas, 
some faia idade, as isto, Her dizer que 
so façam reviver instituições, Porque, A pirilisação 

não as comporta, e tem otítros Cleinentos 

a o PU sb somisg y 


Bonitos 


risada por alvarás 
os seus membros. 
|, Igualmente não via n'ésta: questão uma ques- 
eligiosa nem politica, o, que procurou demons- 
ra. E E 

“Em quanto no, 
goverho' ten sé) 


e que entende que o 
de restringir ns de- 
omo as de todas'que 


ensino, dissi 
“o di 


6 sub. | gera 


y ssods quê, pelbi 
fessáii' obedienciã cega”, “é ali 
vontuide, eduquem a mocidade o! 


| sentiu que na discussão 
opiniões, à, 6 animar 
uia “Fepr é 


pcotrni fia exi as rn benlunao 1 obvio0% 


“» INTERIOR 


EL dr uqesh 
9 deimaio 
n ams ob ont ob cdi 
(Corr: part; ido Commercio do Porto) 
obis ofuiss padeiro miernsit aa 
ensayamos, como certamente, todos te 
o, que à ida do snr. Nazareth para 
e Janeiro, a fim de tomar conta do 
o; porta Eira sa 
! até esté momento ainda. 9 
é. Crômos, porém, que q Sar, Naga rá 
crêmos que já não é mui 
marquez de Loulé recoi re, 
que se teem empregado por parte, do barão de 
Moreira, e dos seus protectores Ep dp 
rojNaza- 


imaginaveis para obviar á ida do pm 
eth r 


esolvi 


a so 


de pôr) 


(o 
o 


avo: de Itamaracá não oculta a satisfação! 
que lhevegusou a! escólha "do! anr; Nazareth. 
“Breve tornarentos a dizér alguma cousa 
sobre “este assumpto. 1 ob a 
Os credores do snr. visconde da Juns! 
auieia foram convidados para se reunirem 
notribunal do: commercio-no dia 23 'do 'cor- 
nto, para definitivamente so deliberar 'sobro/ 
v-projecto da concordata offerecida pelo mes- 
jo snr. visconde, 1) Tso ss 
| “Recebemos, simplesmente 'sobrescriptado 
pelo coríéio, um! opusculo interessante, «Qua- 
renta e cinco dias em Angoláv 60 sem titulo. 
Oanthot oecultou o seu'momo tanto ni obra 
como na remessa que teve a/bondisile do nós 
Fazorie que aqui agradecemos, mas 'não fez 


e 


tinha visto, nem, privada de quem lhe dés- 
se notícias delle, asquizera pedir mninguem 
Tam-sê, pois, agora encontrar ambos cara 
a cara, 0 que pata  donzella sériá umá oeca- 
sião de provação. 5 ir 
“A tarde, quando M. de Mauvezin-foi 
annunciado, Alexandrina por a" mio sobre 
o coração, Como para 0 interrogar, e O co- 
ração batia-lhe com mais alguma força e mais' 
depressa. Olhou , 'encrespando ligeiramente 
as sobrancelhas, a imagem de M. de Mau- 
vezin, que se reflectia n'uns espelho colloca!! 


do defronte da porta, e não lhe fez sentir tal 


essa vista emoção de qualidade nenhuma , 
nem mesmo a/do enléio, aci —- ria 
“ — Bom! disse ella 'comsigo--6 apenas 
um'effeito nervoso. Tadeu! ox ob 
Parecêra, pelo contrário, M. de Mauve- 
zin eimbaraçado ao vala. A donzela sole- 
vantára-se para corresponder á saudação que 
esté lhe dirigira, e “estendonlhe a mão com 
o sorkiso nos labios.” O embaraço de- Anato- 
lio converteu-se em espanto, Perguntou'a si 
mésmo sea donzella teria recebido a car 
que elle lhe escrevêra. 
“> Peço-lhe perdão 'de não ter respondi- 
do 4 sua carta, — disse ella como sé hou 
vêra adivinhado o pensamento do membro 
do conselho geral — porém quando ra 'en- 


pudo fazer)! esperei, por “consequencia, so 
se" apresen gut opportuho' pará he 
pedir desculpa; 'em alguma ocunsião que nos 
encontrassemos, 
me “Jevou isso 'a mal, 'pois'hão? «+» 
“M.de' Mauvézin estava de todo - o 
enleado. Incommodavá-o mais este” 
|Riiseáto Benevolo e acariciador da” donzel- 
la, 'do que lhe teria acontecido, 's6'6 tivasse 
recebido com frieza, & até desdem Tnclinon- 


como “agora sucede, Não) 


minar cont a “vis 
lher que já não a à 
do seu exame esse sentimento de -surpreza 


digna O coração, logo que a ex: 
nda dor, Togo que 

— Pois era este homem 
à sós tomsigo, como maravil 
Eueira de outrora, que pi 

todas, tinha du 4 P 
ca de despeito qu 


t da durára, 
ouvesso podido Jor 
“extremo! aa 
; NM 


facioto ate “A! 
xandrina afivelava nos labios, esp o, à 
volta de M. Mauvezin, e com que, pará as: 


| do lhe onvix contar a maior parte das cou-| 


?| bom “futuro imaginavel a quem -quer deixar 
a patriapara ir procurar fortina pelo traba- 


* | valem bem mais do que os dous'owtres editi- 
; | cios- que: existem eim Loanda e que talvez seja 


é | Loanda é uma terra que mata, Mossamedes é 


| se vai refazer daforça que perdeu, 6a Mossa- 


sé, certo) 


. |meinyisto6, «desde que !chegou 'a"cavalleriay 
s/eram sem conta os boatos de más novas; po- 
róin-a verdade é que nadavmais houve além 


| entrando parte pela Ponte 'do Porto) é) 
de'Mo- etstrlo anttl tb eóbiminog 46º ursos 


“| quistar o “Imperio (dns: adorações “pórdidas ? 


bem. Ninguem, 


erminação que tive) 
pontamentos j 
nr. Cezario' 

ninguem É] 
so amigo por ei 


fazer esta publicação tivemos nós o prazer 


sas que agora lemos na sua obra. Foi-nos, 


cidental feita pelo snr. Cesario Augusto Pin- 
to merecem ser lidos e não só o merecem 
como até o de: PoE) todas 'n6/pessóas 
que tem voto ou dão parecer nos negocios 

ublicos. Ha n'esses apontamentos muitos fa- 
ctosy alguns conselhos e' mesmo mais dum al- 
vitre; tudo “de apróveitar. O! 'shro Cesario 
viajando com “géni 
do tão:livre de conveniencias officiaes como 
de contemplações individuaes, offevecem mais 
do que aos seus amigos, pois que asua obra) 
tem mais do que essa=importancia; uma nar- 
ração fiel e circume! nciada em mais de uma 
parte, do estado das possessões que visitou. 

1 Seria dé grande utilidade queno Minho 
principalmente, fosse lidaa publicação do snr. 
Cesario. À sua, obra e a sua. palavra, pois 
que vive na mesma provincia, podem fazer 
mudar 'do'antigo ramo alguns  mancebos ou 
operarios'dos que querem procurar fortima 
fórá! do paiz./-Mossamedes promette todo o 


lho. Na linguagem que: o povo comprehende, 
osnr. Cesario chama a Mossamedes abençoa- 
dotorrão, nias fallando tarnbem na lingua que 


na-a a'Cintra Africana. Em menos palavras 
não se póde dar mais “rica ideia da natureza e 
da belleza de “uma'terra. ira O 40 
Mossamedes,'como-muito bem diz o snr. 
Cegario, é que'deve ser a capitálda província. 
Os elementos que'alli“se encontram para isso 


por consideração a elles que alli seja a enpital. 


uma “terra que dá vida. Ao enfermo em Loan- 
da offerecem-se dous caminhos: do cemiterio, 
é se escapa d'elle ode Mossamedes. E'lá que 


medes: que'vai-pedir 'a saudo que mortifora 
Loanda lhestoubou:— O clima é delicioso, diz 
osnr. Cezario. Ao desembarcar senti renas- 
cerjmuma agradavel transieção, a energia que 
ocalor-abrasador:de Loanda me tinha feito 
perdero! Já não estou alagado em'suor, conti- 
nua 6 sár /Oezário nos'seus. corto co- 
mosinda. hontem me aconted Julgo estar 
na Europa: 000 ssisofao + Bobuy't ab 


«1 40'smr! Gezario conblue o semopásculo pe: 


não-julgamos 'então perdidos os quarenta e 
| cinco .diasiemAngola. + +01 nb eau 

| 1» Nós'êntendemos que 'aobraido nr; Geza- 
ri póde efectivamente contribuir para algum 
bem, se for lida-por todos:osique podem' con: 
correr para bem ) ge attenção com 


Tuba a 


respondente)—Hontem; depois das Oioras e! 


doquenoticiei. «unos provide 
“o Bstarmanha»apparecen livre; a Ponte do 
Porto. 


(ob Ai 


18 vb ORginog » atrgos os 
à tinha: ficado no campo da 

Novh, 6! nio no aul da Ponto doa pi 
rewe se disse. rr doq bol inny 
Chegou hoje-a-Amares:o; regimento 10,) 
que! pará alli marchou deGuimar es (4 meia 


15Oonsta- que-hoje: descia povo de Villar da 
Veiga e outros pontos. UN DOS soon sb e2h] 
"-onlista-madrugada tocaram osisinos em/Oli- 
ray Cervies; Santa Marinha; Grmellas o ou 


povo reunia , dizendo-Sorque se «propunha! 
Imaroliaspara-cimiaioa, «124 00p 60) So oh) 
- Uns-oito owidez homens passaram para cá 
'dorioe foram Eibiese Paradmtocar ossinos; 
mag nião se-lhê retmiu ninguem d'aquelias fre: 
gulenias á: excepção -de uns tresratonoiros dá 
freguezia de Tibãesv! Foram depois'tocar “08! 
sinos ús-freguezias de Panóias, Graça e S. 
Payo do: Merelim, porém, do'povo aquelas 
freguezias, assoncialmenté pacifico e prudente, 
não se-lhes ajuntou pessoa algúma: , 
» Isto está mau: “Temos omitido" fe'omitti-! 
mos muita cousa, porque entendemos convo- 
nienté-fazel-o, porém: as authoridades tem res- 
tricta-obrigação de sabei-tudo e informar fiel+! 
mento é governo para que este possa apreciar 
berh tsituição e providênciarpomoias circum- 
Btancias exigem. : pmeeridad o ob 
Paittá' o alto. nascente continúa-a agitação, 
especialniênte em. Cabril.,. Barroso &“Sala- 
monde.“ E 
E', desgraçadamente, verdade. o tor hon- 


O 


por tanto, facilimo ana o ;sew no) ' 
Os apontamentos E dE, e-|to 


* perserntador e escrevens] 


nem” todos entendem, 'o'shr. Cesário denomi- |. 


las seguintes palavras : — Oxalá que estas pa” | - 
«| ginas possam contribuir para algum bem, que 


MATO — (Do nosso “ 


2| 0 adiministrador'sabstitato 
r- | bayonétas, mas todos aqui teprovám 


tras freguészias do concelho de-Prado; qnde-ó | 


tem corrido sangue em Amares. Houve mor- 
tos, e diz-se que mais de seis, e ferimentos 


s é ni 
vamente appareceram em Terras de Bouro 
e Amares resultaram desgraças lamentaveis, 
porque houve victimas da parte do povo. 

A cavalleria que d'aqui sahiu hontem de 
prata, ks) paisernaçõa cobro a ponte do Por- 

; ouvindo fogo, seguiu por Amares á F 
ra Nova, e, encontrando gente armada, obi 

ou-a à largar as armas, e cutilou os 
'que am! resistor ntes disto já os 
caçadores 3 tinham castigado alguns dos mais 
atreyidos amotinadores, que romperam fogo 
sobre a tropa. Um, padre que tocava o si- 
no. ;axebate, foi.morto . por ;um, soldado de 
caçadores: Houve mais ferimentos mas não 
na tropa. á h y 

A cayalletia recolheu 'já de noite, dei- 
xando um cavallo morto, em, Amares, Par- 
te do regimento 10 desceu hoje-para Ama- 
ves, e retiraram para aqui os caçadores. Se- 
gundo as ultimas participações, ouviam-se al- 
guns.tiros disparados de longe, sobre o regi- 
mento 10,4 

Esta” manhã tocaram 'os'sihos! a rebate 
nas freguezias além do Cávado até Prado. 
Reuniu-se algum povo armado; pela, maior par- 
te violentado pelos amotinados, e diz-se que 
lá seguiram caminho do Alivio; naturalmen- 
te pára ir inquietar o regimento 10 ámanhã: 

o adoptar-se os meios precisos para per: 
seguir essa gente: 

Eis em resumo o que ha até esta hora(9 
da nonte). RT) a 
Não desisto da, opinião. que tenho formado 
ácerca-d'este movimento. popular e das consi- 
derações que tenho feito mas minhas anterio: 
res correspondencias. Não é só o desgôsto pela 
Imá repartição das;decimas que traz o povo à 
desordem; a prova está em não se, esperar 
pelo resultado dos trabalhos da commissão que 
O governo momeou para examinar os-Grros 
commettidos pelos em regados da fazenda, se- 
guindo-se áyante com a revolução; e maior 
prova-é dizer-se pela imprensa— que a irri- 
tação do povo nito se acalmará em quanto exis» 
tir no governo o actual ministerio." ; q 

“Esta linguagem é muito clara e demons 
tra á evidencia que: se aproveita o elemento do 
povo para fins politicos. Pela minha parte per- 
sisto na minha resolução; regeito esses tins 
por meios tão desgi Eae” 

Podia sex mais explicito e digêrmuito mais 
sobre a materia, mas julgo inutil occupar-me 
em relatar factos que tão visiveis e patentes 
são a todos; E pen a 
certa; gente, que quer ser'sensatá, pára onde 
vainós'ou para onde qui 
vez a um cataclysmo. 


algés eds 


gs0 escrevor mais: 
1 OTMPARCIAL: 
4 amo. + aisolus vb ob diga 
WWW o 


“CABEOEIRAS DE BASTO 20: DB 


aqui veia completo socego. Fos verdadeira 
pes E a AM qua ai 


rá, 


s, dizendo:s: 


doo socego é sem desordens 


(te resolução, “porque receiám quê'o povo 0: 

brecarregado 'convas despezas' para à 

tenção da tropa se ibrite com'isto; 1-7 

| Desde o' din 30 de maio começa a ha: 
correio diario para aqui. O str. 'adminii 
É Ta TER) A Ar 

reio dessa cidade tó nos um gr 

nu 5, M 


fi 


tíciás que hoje recebemos vê-se que em “Ama- 
res se restabeleceu a ordem 'e-que'o regimento: 
10 in]li entrou sem resistencia para amanter./ 


veis noticias dos ãcontecimentosique alli se de- 
ram na segunda-feipas sin ns) sono 
nV'A agitação continuava: ainda por alguns? 
pontos do districto.de Braga, onde os agitado» 
ires prosegniam no seumalevolo intento, pos! 
'ném o povo:sensatoe pacífico despresava: 
exoitagões. 7 ani Jovorg nionofinos suma 
»Elum bom indipio de que-a desordem terá: 
pon inimigo; o: bom «senso popular; -que'é; «de! 


immediatamente interessado, 4 
Esta madrugada marchou ein direcção a 
Guimarães uma força de 200 bayonetas'de in: 


dito regimento o isnr. -Mânoel. José. Coelho: 
Com esta força foi tambem um destacamento 
deicaválleria: o! 


Ilod leer Bart 


houve no: din:18.: Não:a publicamos; porque!é 
em tudo conforme com o'que se contana-cor- 
respondencia quechontem sahiu n'este jornal. 

1"Aearta diz que so acha rastabelecida-a or! 
dem n'aquella cidade o que alli mão só ha a for- 


a ren eee 


| 
siri” dizer, o provocava, Oisimplos dever de 
corteria "não" explicava enfiicientemente o 
ggradode fito lisôngeira- rocepção. «Seria y 
pois, 'aaltivez “de uma alma que se “sente 
ao decimô das offensas vulgares, ou estu- 
dada purrídice da mulher que-tenta recon- 


À laltivez era, é verdade, atéributo do sem 
caracter, mas de garvidico! não dava provas 
a'donzeila, que guardára'o seu vestido de 
nierino “preto, a sua” gollinha de cambraia! 
lisa, é os puffhos «tão “alvos “da masmã/ fa- 
zenilá. Perguntandolho M/de Mauyezin,' 
por fio saber qua outra cousa; dissasso, 'se 
ella “tambem tomáva “a parte que lhe cabia 
dos) prazeres 'desvida pariziense ;'a-donzella 


“O geu vestido) 
ui af 


Fongérólk : 
à trechos, terminados os quaes acerca” 
ramise d'ella algumas pessoas para a cum- 


“| futuro" brilhanto, “o já em posso do 


— Deve ter estidado muito | depois » que: 
se rétivou “do Moulins?=—disse' elle nim 
“> Ella não faz ontra:cousa — disse a ba- 
roneza: — Entretemsse com isso:!.. [ 
“+ Sem duvidhy masnito é: só porsme en- 
treter, '6 porque tambem. mecessito de'tena 
que poder lançar a mão para/o fytyro, quan- 
do me vir obrigada a sustontar-me pelo meu 
trahalho, l rd 
Fez-so pompletov silencio» no “circulo «dos 
admiradores, e Alexandrina, certa deque M; 
de Mauvozin já não lhe suppunha pretenções 
impossiveis: ao' coração “il ello, exetutouuima 
brilhante variação é levantou-se sino) 
=" O!dito da donzella era uma como arma 
do dous gumes, Ao mesmo passo quer dissi- 
pava/os receios que M. de Mauvezin tivesse 


'| podido conceber; despojava a senhora de Pon- 


gorolles'do prestigio de generosidade: mater- 
nal, de quea hayigm cercado, e ella tão con- 
descendente e satisfeita: acaeitada,') srvrid 

Em vez de uma parenta, 'segurgido qm] 
] todos! os 
bens, que póde dara fortuna, havia! apenas 
uma orphã, recolhida por caridade, é por ca 
ridado'sustontada, ató 'chegar o /dia em que 


primentár, “6 entro “essas M. de Mauvozhh 
quê! lhe declaro Ro tinham “muitos 
artistas famosos o 


pudésse'ganhar pão'do seu sustento l custa 
Horaua [o sem rosto. Quebrára-so; pois, o pe- 
destal' orguido,'a-que “a baronezafôpa guin- 


"levar-nos ? Tall 


“Epor firh recominenido abs homens que nos | - 


respondente) — Por | mi 
ia 
Vie 


fal se | reco) 


«nhInfelizmente ,«contiriham-se vas! lamontas | 


(certo, a forçavmais poderosa para o restabe=) é 
Iecimento da-ordem, end que o povo é:o'mais | ( 


fanteria/m.º:5,/ commandada: pelo inajor/do|, 


' »"Recgbemos «canta de Lamego; idatada:de/ d: 
19,que nos dá conta «dardesordemque ialli | 


manter, mas que t 
mpta para coadj 


iranquilidade tam 
ferada em nenhum ponto dh, 
districto de Vianna. 

O «Diario de Lisboa» de 19 diz que em 
alguns pontos do districto de Villa Real se 
notava alguma agitação, mas que se es) 


=s 


não fosse alterada à ordená/ 4 49 0 


1 Nos outros districtos do reino, ha, perfei- 


to isocego. g aj ohatad 
“As noticias officiaes recebidas hontem' á 
noute dizem que as desordens no, districto de 
Braga estavany circumsgriptas aos concelhos 
ide Amares, Villa Verde e Terras do Bouro 
para onde marcharam forças quo: (levemíres- 
tabelecer a/ordenty mis onplsp ob our 
As “participações -telegraphicas-de Villa 
Real, Cast as e cad dizem que ha 
socego m'aquelles'districtos: 1: 
Guarda municipal. — 
a nomeação do snr. José Jofquim: Esteves 
Mosqueira para commandante:da guarda mu; 
nicipal d'esta cidade: + abs 
Vimos “um telegramma do dito senhor par- 
ticipando, «que"depois de ter aeceitado a nó 
mação: se ii a competente requisição do 
ministerio do reino para o da gueira, e que 
este o approvou:'No/ mesmo telegramma diz o 
sne; Mosqueira; que! partiria para o Porto logo 
que fizesse o exame: para o posto ide coronel; 
Armomeação: do:snr. tenente-coronel Gy- 
rão: para 'comniandanto da guarda municipal 
do Porto; esteve-decidida, porém:o: comman- 
dante-da guarda municipalvde' Lisbon não 
prescindiu dos serviços-do ditoiofficial; 
 Mospitalkimilitar-—Foi-honteni.mu- 
dado do 'editicio de'S.-Joio: Novo, pata oque 
provisoriaménte deve occupar, na quinta-das 
Aguas: Forreas. no simon) sisnioad sh 
vº Us doentes, segundo; o; seu estado foram 
transportados, uns em macas, outros-em Car 
deirinhas e «caleches;, e acompânhados pelos 
facultativos militares. 0) ou rua o 
«iTheatro de S. João. jiniuse 
hontem-ia«assemblea geral. dos: accionistas do 
thegtro de S; João, para mesolver sobre à pros 
posta de arrendamento ido 'thegtro «por dan 
annos.o Presidit osnr;' José Maria de Souza 
Lobo; vi à yelra ope x 
1 Hoúve longas discússão- em que tómaram 
parte diflerentes accionistas, sendo a finalap- 
provada w proposta por uma-maioria de 14 
votos:! Votaraum contra a proposta; 14/accio- 
nistas, entre estes um dos administradores & 
um: dos membros do conselho fiscal! | 
Está portanto arrendado por dous annos 
todo;o) thentro: ao. snr. Angelo Alba por réis 
1:2005000 cada: Aro, cedendo; o: artendata- 
rioypara aí çasa-asyduas vistas novas da-ope- 
ra opaco fio Ea c E 
ylo:das Rtaparigas abando- 
nadas, — No-dia/ 27. do, corrente idevo) ter 
Ingarno theatro de;S.:João, um variado espe 
ctaculo em benefício do Asylo das Rapatigas 
Abandonadas. 
Haverá representação pela companhia dra- 
en- 


eos 


109 jade ad uai 


“| matica” nhcional, sendo: os'ontrettos piehen- 
“| chidos com: peças de musica; 'executadas pe- 


los distinctos:amtistas)/os snrsé Nicolau Ri- 
ba ira é A. 'Soller, que pêner 


a não Ha mio 

esmo ento tão, 

ç Hage ae dições: |. 

:) “A caridade sempre, engenhosa “nos seus 
melos, no deixará é 


casião em, beneficio. 
eryive. 


“es 
ota. 

a À pç 

8 2, filhos do 

o qual declarou que “tendo sahidodo ponto) 


de Villa: 


timentos. 0! + iodo uh 
edge = pe junho] 


a | Ven 


De ge 


gde do 


6107 p dO, Prim 
E 


do, 

Alexandre José Coelho do" Abreu , que 
era, juia, de direito da terceira classe, 6 es- 
tava servindo na comarca de Torres Vedras 
promovido “ão lugar-de 
comavea' de 


O dt 


menos fascinação para) a!/estatua 'desapeadá) 
emuterra:; que, vistas: às cousas assim, do: 
perto; sem favor/de prevenção; desfaz-so mui- 
taillusdo:o désse rebate: dercontridita a mui- 
tos louvores nial fundados, mal inquiridos e 
malidevassádos.: Ha vicios: que produzem vir- 
tudes; e-virtudes que se tornam inferno de 
oppressões para alguns desventurados: . 
Todo o tempo que durou: reunião, a quê 
havia sido convidado um grandemimono de; 
ossoas, não! so fallow senão de: Alexandrina 
é day sua 'precaria: posição, chegando alguns! 
rostgs demonstrar sigrinos ido comphixiio 
e espanto; 'Aspalavras que ollg- respondôra: 
foram de; bôca em bôca repetidas, e! por toda 
a parte: golelhadas, 'analysadas, 'commenta-) 
das, -Lastimavaim todas esta formosa e intel: 
ligento donzela, a quem estava roservada a” 
pobreza, 6 que: avsupportáva com tanta” di- 
gnidade, 'testemunhando-lhe “mais “viva sym= 
pathia /cênsurando com azedume'a/'senho- 
z9' de Fongerolles , porque não cuidava de 
a qiôr a goherto das rovezes 'e caprichos da 
fortang, irenbrscemosor sina 
“Alexandrina tornou-se em poucos mes a/ 
|almae"0 lago que prendia os frequentadores, 
ao” salão” da senhora der Fongerolles, dando 
tanto mais nos olhas, quanto mais tentava: 
sumir-se-lhes, Compraziam-so todos de lhe' 


que ella: possuia, “ dada pelos sous admiradores, é olhava-se “com ' tocar elogios lisongeiros, de quo -4os “ouvidos || 
z ro 


uiB0qua. 
Edifinitiva 


uto altamen- | 


“| dicação e soberbo desdem da 


não chegou a tomar” posse — nomea- 
o logar de juiz de direito da comgrca 
is Vedras, ficando sem efeito o citado 
| ; a 


Pra de Aveiro. — No dia 18 do 

cênte foi sondada a barra de Aveiro en- 

contrando-se 4,20 metros de profundidade, se- 
gundo diz o «Districto de Aveiro». 

Coneerto. — Teve hontem lugar no 

o dis- 


salão do theatro de S. João o concerto 


tincto pianista o snr. Antonio Soller, e no qual 
tomaram parte os sni iz; to 
“| Marques, Antóriio O: ju. 


|" Foi uma bella re 1] E) 


o; ) 
| fodas as peças do concerto foram excellen- . 
temente executadas e merecidamente applau- 
didas. Achavam-se no salto uns 100 expe- 
ctadoresientrasenhordsse homenss<s 
Divertimentos em perspecti- 
wasi<iAchasb Jantoso bilico Edosagpras 
põe dar alguns concertos, o distincto pianista 
de S. M. o Imperadondo Brazil, conde Emi- 
Jio Broblewski. * r: . 
| Abrin-so imã assi ra do 10 xécitas pa- 
ra uma «companhia a depoteder tr ; 
que-deve representar no theatro Baqueti "a 
companhia que actualmente está em Braga. 
Nas 10 recitas promette 8 zarzuclas. novas. 
“ny Ol pessoal; dacompanhia consta de 2 pris- 
meiras e 2 segundas tiples, 1 tenor sério, 1 ter 
ui comigo, 1 segundo tenor, 2 primeiros e 1 
segundo barytonos, 1 primeiro baixo)? sês 
gundos, e 12 coristas de ambos às sexós./. 
Passageiros. — O yapor paquete fran: 
cez/«Villo do Lisbonne; sabido honitera, com 
Cadizy Gibraltar.e Malaga, 


destino a Lisboa, ! 
conduziu a seu bordo. os seguintes passagei= 


ros! cito oie oloiliba map 
sro PakaLisbO8 tnoos sul ovas nb olvoa or 
1: 1 Enaneisto: José, Pereira Lima, nJolio Nox 


berto Ribeiro, Beurel. Augé,Platti Domini 
que; Jorein Philippe, Tiberio Marianna, /Luiz 
Bernardino'de Mi aan fora eo TEA oe à 
mo, Manoel José Pereira de Souza; Antônia 
José: Corqueixa!, Manoel Antonio 'dtArgujo, 
Crstodio-Oerquéira, João Fernandes de Souza 
Lobo, Mathias daSilya.o im) 
«o Bára/Malaga o & 0! cnh agunlos 
Paul Giolito e sua esposa; Marix Santos 
rig; Golito, Giuseppe, Giolito- Vittorio; /Bor-, 
gtâm, Cano: 5h enbinboss)) smenisiilos ebir on 
Passageiros do Brazil.-“A barca 
«Montéito 2,9»; que sahiuidoRio de Jareiro 
para o Porto, com escalla por Lisboa, em: 4: 
de ;abril,«conduz: os seguintes passageiros : 
soogosbiAlves Dias; Joaquim Pereira Ehlg re 
sua senhora, Manoel Bernardes Villas Boas, 
sua senhorg-e uíria filha; José João da Silva, 
Joáquim "José da Silvãy-José Lopes Goelhoy, 
Antônio Ferreira, sua senhorg,e dous filos; 
Antonio Pereira, suaisenhora e dousfilhos,D, 
Maria Amélia da Cinçumeisão, D. Emilia Ade- 


om ns 


+ | laide Rosa é dous filhos, José Ferreira da Sils 


va, “Antonio Luiz Miler o sois pessoas de fami- 
lia, Julião dentro, Manoel Ferreira da/Sil va; 
Francisco Antonio Coelho; Manoel Erancisad 
dos Santos; Jos Diaarda, Roche ManoeliMo- 
reira, João Rodrigues;/Manoel Rodrigues; Jor, 
fia Ribeira, Victorino José dos Santos, Jos . 
le Carvalho, Manoel Jos tas, Francisco 
ni ade Raio Martins /de Batros, 
Francisco José; Pereira, Antonio Franei 
Manoel! Antonio da Silvã, “entondoh Ido eb 
ges, José Tavares Midas, Manoel António; 
Franeis ira da Silva, Manoel «José Gon- 
José 'evíeiray Jeronimo Duarte Car 
doso, Jorge Suntes Gambos Albergaria, Mas 
n el da Silva, Lourenço: 
jo Pinto Cardoso; 


ucos mman- 


Celleirós, dom dáta “de 18 da corrente, o se-' 
guinte ao nosso epi O sagas 
; 


2, e Nostá concelho: do Sabrosa; -Comardá da 
VillarReal,!iacabayde «perpotugr-so o mais! 
troz e horroso crime que se temyvisto. No: 


ia /16)/doioderenta: apparecen-ino | sítio! (dos 


e | Lovados;freguezia: deVillarinho de: S:Ro=': 


Ro; um cadaver com acabeça dee Aga 
peito e por e ma 
clataniente se via) ab y srta i 
'+oPor'ordem'-daiamthoridade foram allipos» 
tos dous cabos de policiarna noute/dó supra” 


de M, de MARAR PRÁ Bios os dias 
uma parto maior ou mais pequona, 

| Este procedimento; porém, de Alexandrl- 
na, tanto d vi Serv; va uma 
lucta EA RR a so 
nhora de Fongerolle: fas sentia- 
se vencida, e como quê lominada, pela ab- 


ue debaixo 
do sous cedida POMARES SECGÍBES Trano- 
paregia-lho por: vezes cá vfóna va irritação 
que lhe formentava lá dentro, e era far 
cilprevêr« que ácabaria: por haver entré. es- 
s duas naturezas, tão pouco parecidas; uy 
choquertanto maisvyiolento, por isso b/era 
apena quem fl umáyqued por ohtuaio: 
vez por ambas “desejado, 177710 cnh vio 
» divagar de Fopgerolles'quéria. povtar= 
e: com o sabrecenhorque dk ajautha b 
e-rostabelecor /o' seu dominio: abilado-Al 
xandrina queria manter «sua auperiorida- 
deys e definitivamente fixalai EEvpor luso so 
olhavamyem silêncio como duas inimigas. No 
emtanto, Alexandrina, que járconhecia toda 
pforgá o pador da Dia Ciclo a emy 
tudg-o mesmaagrado, am ma graciosida-! 
de'e-galanteria, Desdonhava de entrar em 
escáramuças, afim de reservar, todo o im 


to das suus forças para o dia do combuto go< " 


“mencionado diã--mas, cuido destes, | ei ercio de-compra ev drade, — Contra Gomes de Souga e mulher; quiz, 
ou o qu le'ên q o di os. dE nad Artes, nad uimarãe Eh PER 
S s-airida dO 785 fi alle e Tri 
ano! re 


NA RCA ara RUA 


molho sizod ob quimpuol JA 


— Francisco Pinto Peirei 
os al rma de pda 4 inca ' + á legação à aqu k ) oia or o 2 Bh pro Es STA. CIDADE o sgunos 
vigéi or- E E Da No Io Gosta Alm ida e | gistado Bi EPaligiit igibobopbsmioE a ilrh) ea ds o Em de [Nasi db O fa çã nt minutos da & ai ONDE nt ot E Er 
| o olho mt Dm o TU abit ong om im att er ro cida à [MU qemmás de stiencias, artes, litteratura, recreio, 
p y E sados fim pe ea g Aggra la Gravi dita de des PR » Eta mao po a ' a “ligiosos “6 outras im ifiedades, , 
d ' chain Daniel! o do Se en a “ndo, — Miguel Antonio jo Monteiro de Cam os o toque SE E — a Avai audi ) gi aan” 
ge são | do gapeos onda sta, Sa Cd NA BRR pu A a E na 
mas dosgraçã gi. Es ue ? qué corvenh: N com o “17 Povoa” de Varzim. = Custodio José Lúiiz e ou- i | 
authoridad pital de ada 0008000, sob a frogai de, ini tros, — (Côntra o juiz de direito; juiz Ribeiro Abran- y MENA di 
é de esperar que mato o zelo e acti-| Joaquim da Costa Almeida & Ca ghes, por impedimento Lima, escrivão Guimarães. |; “IDEM 4 dindl- ts Novo Ate hneitta 
4 Lamego — Q ministerio publicoContr o jui [hMarquds, np | PES 
peca ai oi o João Baptista de Azevedo e Antonio |; jiíito. juíz Silveira Pinto, escrivão Silva Peréira. orem to Benta O AA] 
petrad e Mio da Silveira, em, E O degee- JULGA! MENTO DE CAUSAS ASSIGNADO * E IARA, Bias — Hinte a | ru, mes re 
(ão eelig on para leis asua | c dia pe: SM & aa do Mo , Ea ARA o DIA 26 DE MAIO cut || GR E: 3 dida!2 Hiidte Conceição Feliz, mestre |” 
assiduidade no ir red e se! everes, |sob a firma zevedo- achado. ippellações crimes e k : 1 da 7 a Oliveira, sal. | 
on PAGA pet 2 a eixo, De Joaqui | Marcial, Nuno a o NR A Ld ae xa, Antonio Barbo- Receita er o dai E, Raria - sn 
n'um taso AOMOHA: o imani-| Diogo Nogueira da Motta je José Jonquim | co Op - Contra Avelino Cardozo. | 19 de maio... pm nas pnão 
dado 26 TE mibm qguul oras mz de, Magalhães , em: commercio de ferragens,| Chaves. PME BZ contos tia Manoel Ro. | Idem no dia/50 9918345 
EN agalhães , mt em 
Suicídio. — Suicidow-se em Barco tintas, drogas, e objectos de armarinho , | drigues. k 


ção 7 
e Sia, “io ema voosbivego day fps 
IDEM d dias. — ii, Rm si dos dire 
tem mestre y 


no Sind m arsenico, a, sr? D, Joanna | com q capital de 40:0005, soba firma de na 
Emilia da ea esposa, do imegocianto ida- aaa, Motta & “Magalhães, ara Tanta O BP! — Contra a ca- 


quella villa, o snr, José Gomes de Miranda Victoriano Martins Pinheiro e Ge- Regon. LER Maria Augusto de Carvalho Ma- 
ein dj (9,0 Em Domin- Alá aptista Pinheiro Côrte-Real, em com-| ranteo 


Ent o qui la: 7 di oe 
ilyeira Cruz. m inss nara sra CR miolhindos/€ E mn pio boina FR Gt o RIO DE JANEIRO. — Na barca nt 


gos » | reira 
“fi - Floyd HESoe a DO bl RA H; 
de 8 "R y 
ano A TR bs Aga da hi pa de 0000Ê e go ea Str Sr og Sa Jó 2 cj a ta à fa, pd, E am 
E sil . y A 
que se envenenára. | . EE ERSiI + VA Braga e José Vizeu. Antonio dn Cruz — Contra o M. P. DEMO ENA galera Mauiá, MU P. Pêmma & Cá, Cantinas O uóa voda 
“| Parece que padecia atcessos de alienação Alyes Pinto, em comercio de louça ,; vi-) " Villá do LAP ção dos Santos | (ds Com diérsos bjéutes, AVEIRO; Hinte Constante, mito Boa) i 
mental, Ponianon E Poa EN 0 ao ma- dros e outros generos , com o capital fde | Junior — Contra o, (id teia IDEM.— No br brigue Níelo io FC. Vallênte, | lostrpaa 
ido and 20:0004,, sob a firma de. Braga & Pinto, ] 4 barris com vinho, 1 dit tom cutne” de porto, e 1 cx 
fogo is y dito com azeitonas; M. de Souza, 1 dito com sal- 

«de braços. — O O «Pharol do| , De Antonio, Duarte. Fontes Ferreira e COMMUNICADOS E o a RA E 
Alem a jornal de E vor ã, e que imuitas | José Luiz dos Reis, em commercio de ce- er: ju versos objettos e 1 barril com presuntos e salpi- ? gl RETENDE-SEs tomara juro à quantia de 
vinh: am sem E manho por fal- reges, com o capital de 20: :0008, do a fi Sir. redactor. cões; D. M. Barboza Brandão, 6 caixas com vinho a iva maritimo estrangeiro | P 315008000, d J 7 
ta. “os B' o preço dos RAD nos | m - Ferreira & E Ha' anos auzente Testa minha terra espe- engarrafndo Salvador Francisco  Peixeira, 1 cai- | com relacão a portos de Portugal, 15008 ando-se -como hypolheca 

UA E) E rava, 'quando cheguei, vêr que as medidas poli- xão com Fechaduras ; M. Antonio dos Santos, 1 cai | BNERADAS ll, R uma hoa propriedade,-situada no melhor 

trabalhos de agr; dra o la aa "480 a Cumh: los Bia. a ) l y 
600 ve ÉS do agri (ii “8 b 17 a de Oli E Mo ne ciaes que no estrangeiro são rigorosamente obser- | xão com camizollas e coxins de linho. 11, deimalo Em Gravesená, 9 Nisbergina Martegis) Hucal darcidade,ve que vende 4008000róis. 

li a ” noel oaquim le iveira agal hães em | vadas , aqui o seriam tambem, por isso que te BAHIA.—Na barca Douro, J.L. Alves, 2 pa- de Enro, 12: Phomazin, de Si-| vo/Quem quizer elfectunn seétã transadção 

em os sóciaes. SemánaS | commercio de? refinação dê assucar e con- | propensos: somos a macaquear o que os outros fa- | cotés coin fo porreto ; M.J. Vasqués, 1 enisão com“ bebo Vasco, io ma, de Netubal;| pragure na: ruá da Batalha: n.º 84.111: 
e 19 de abril ultirso foram sub- |feitaria, com o capital de 16:0008 , .soba | em. Não acontece assim, O mosso Porto é uma | pano de linho; J. Corrêa, 2 caixões com palitos ; =! “Vapor 'Bruette, dê Disbod:! Pp a a a 
metia Mm registro no tribunal do commer- |firma de Magalhães & Oliveira. id rt Pies aiii - Li da Silva Lima, 1 ciinhete com botões e 1 ch” + Em Pyilheli, giê Apoatide Liebod, uslooif é o sivoriv co(ADE) 
7 & eira com galinhas. ) TR 

cio d Rio de Janeiro os seguintes contractos nas “Dias ha OA umi (gom- Nos armuzens de vinhos 'vende-se toda a qua- E PERNAMBUCO. — No brigue Ainalig 1.º. 010 SQUIDOO Em à am TOLOS EM qr Ric 


em. ár mercio de compra e |lidade de  surrapa, com o nome de, vinho, o pobra | L. Soares, 4 caixões com diversos objectos; J. Ea emo E Ply, lo io 15) 
cady 


109 at vied! ds dg 
ora ra 


no 


o José Ri ia dE f ae joi jompital de povo paga-o por bom, e em vez d'este liquido mette | calves da Fonte, 1 barril com crrmé deporco;M.| 3  » Em Norikopine 
Pereira Soares, é er festa e Ene ob “firma de ME dA End mo estomago uma porção de veneno que lentamento | &, Soares, 11 caixdés “com azulejos. ana, 
O, 


o Victor 


Vo o, 


lhe “vai! correndo as entranhas. Apezhr ' “disto as PARA”. — Na barca União, M, P. Pena &C.» | 19 


s 
sões d fpaé e outros generos, do paiz, ou ou-| De Manoel Jo da Silva Souto e José authoriands + Ss acta eli 


entrogam-se do laisser, EA 4 caixões com diversos objeetos. * Porto; Le: a Sevilha e Sines; Ví 


ted en quer que convenha, com o capital de | Pereira “de "Carvalho , em” commercio de fa- |re .. rIuisser nine ê LISBOA, CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA. lunteer, de, Sevilha 6 Lisbon: “a Set 1 
-afirma-de-Gandido -Tor-| zendas, roupa feita e objectos de armarinho, alguns a os Tou cavidalgsame nte; dle Lisbonne, unior & Fon Vadeb du Cha De Lisbo de a a |. af áiou anbuod ojua nd hi 
& por aihalza-se 16 instltado ateda por cima pálos é dia Fr Vá fio & into Vedas ôuáj tia Onb” nfo ranio, ap 808! 

lonnem, caixões com 


.9 de maio De New-Port, o Merlin, pálida 


de 5:5155439, sob a E ma 

ro bs UM. & | Pa | Pao com o capital , cortadores, g as; guthoridades competentes como at- ) 

José ea Lima a co Filho e Ma aq UA Ta uima- sais deBapres3" DSG 0PGgai: RA Alaio 12 2 vRegdo, o vapor, Ailba + para |O vo ani a! a, Sof «natos du 
E parei | ouananiaavo 


inh 
osé d cio pri ima Epstuna po ga o! E “roc CREHÓLHO —N tda E. Ke ) Mulmaii 
po gn Eos Eneigáo do Cara a do Na ti apo pe Ly Pp ipio Mil be & Ca, 110 feixes de car Ê Pta Dao Ee enirig 
Z pois 
paia, com o capital, 000, sob | pital de 5:0003, sob à firma de Guimarães aér faire tao Eid IP RAA ri açum y “HONG KONG; 80 dé inávgo. =0) múvio póis [1/00 92 “ENHOH. 307 10 
firma de Abrantes, Filho & Oliveira. 3 & Sequeira IL Pr , ia ) : - pagan] “ | tuguer es Jens, do Singapore Mada, p p 9091399 ob BE site cio dt pre senta pa 
Rr? o! » o NAT re Heldu Shual, cerca de 28 de fevereiro, [ty 1T)Pn-=l aploai 
na ha do Cale do Sou 6 Erâncinco | qc ar repita ci 1" T4ASOXO T+ TA 
B na Luiz A de A d 
a) “ira ed ntonio de Araujo , im commercio de man- jar barris de lixo. “Os zeladores e peu e 
q E bordo, é tá Ea bi precisar de umha senhora a 
do foi recebida Pe rea americana Pe- 
: Pistas 
de vendilhões, doceiras e fritadeiras, supateiros, es- Bag pia 


bote com ,nove tripulantes (parte da fnipnlação) 
pei pt! Em fá qua nitrado pela barca Homer, aqual'os rece-| 
anna de caf com timentos À Fii espia de Sa RO 20, ssh vêem tudo impassiveis, e fazem como os outros. | ; 36 ton mestre R$. es EN 
irma de a firma ão Carlos de Souza laisser faire... laisser passer. CM pro da para leceionsr! em nmiá Ceasa parti 
ps E Teles q go ER Jinletidípro- cnlar,' dando “as! precisas iiboriações, pode 
«Miseraveis» (Fantina) conta já 5.º edição. | Lenderetes: ay buenadi IL 
lon=| Quando ella se publicou, Victor Hugo , cos “eia E ma a Qu dalpee vi net Amaro, 298 | dig pegentoiad 


090 litros, de sa 
= e per Ss, 105 ton, 


bordo , e chegou aqui. O resto da tripu 
” Lacontsnro. Dari iai Et "A ada canto da cidade vêem-se tendas volantes metro Baptist, 20 ! 
dirigir-se á rua do do Laranjal ni 78,20 


fi 


sabido » E CER emod 11 2b a: andar, em curta fuohada cotiias' inicines À. 
- tei inquieto lou fi mn o Het- | giar por isso vão com os mais ... laisser faire . jr 7, SANEAS, CAPA, en ni By designando seuhone emérnd gontade 
ommercio de ferros e quitos metaes, com o | zel para conhecer o se irito publico. , dg er e pa ul, 9h. Ho c!! * Melegraphia electriea'! +, ORE nb oiee 9h qua ! 
capital de 200:00 afirma deMon-| À carta tinha fab feto E as a em digundo mestre ME it ini ço poa to E que Se vetira d” esta cidado 
li ri age di dd ipi quod Capo e Ri = o O reclugo 0 proximo 8. Miguel 
mi a O 
E Bomingor Iogreio Gomes de EA j rgo a res A a e expres- TIS Ma 3 ZU MUO Asbignndés (1 it -2n3 “ond sao, e he un [à casa da rua For n.º 165. Tem bom 
em, morcio ge id o li siva e Jaconii PESO O SETAS “1 SMYRNA E MALTA, 10 dias: Vapor pag. quintal e agua bem yende , “a 
e ta T1:8 ade Aze»| As suas Eee continham ht id E ; ; De BURT E PEA o ) aque E onisd - E GSE - 
me di Vimeo lim Josta o Mano- | ,, PABRINO art 5h » EXTERIOR ao, Ba iu Estoy Gira on olbirçÃ, RAS 
es ERA — poesia D | Armin, 
UR E Costa Filho, em ao esenta dias no Folhas de Madrid déi15) dá Pavia de 14) | EA ERE RO an age Queen. |, 
de importação e as, com>o “ão Ep no 1.º de maio em à Sasgari (Italiay) dor Havre e Bruxellas de 12. - E q oh ni ta Prom esmons fo, de 
dá dino ácho ing Co | 
dz inf 


0 a o e fem do Manoel: tres prado, condemnados 4 morte, o quê À questão romana ie visivelmente 
ara fal mi 

- De José nto a Mi da Er DE pi [ij io ois agar- Ee ça po du nc mpsima. o 

Costa Madeira é Luiz Cos- |raram o dito ata o, declarando que 0 | Roma pará Paria, é ira de Lavalette, 


ta +m Comme reio de fabrica c mataria erdgndog | Amea- d ti thorisadas, só, 
io ea É 5 PUTA a Et Em mo a o procurador regio a um perco o as ça ug Ao a pe à á 
d o Silva Madeira & O. j 


Dead PR é [ES fas ds IRD É Pair ez po tal pon 
, Cugadio eflues E a jtedes im he rs ii dadas ond Ea u 
É roma as | pi pos io guncd, att da A 
sob' firma de Costa Pereira & C. 


ia Era Rd Rê siso) Apesar da eo 
ano Se VITA! Sesorbaraçã os, inérin- | ta do principe, 
pu Ppolia Di mbo e, e nt 
Joca sogal a Eme jo 
cafopiio Fosia aro o capit 
ade Eratia 'g 


- Riad | ges até dj 
-t TEA a 2d | gAr-DA ui 
3 É qa pençÃos jatos pensei Dená, alyi 
Eos SA 
2 4 EI qaobrmal 
iDembrtlesamoo | aonolone atinis eobnlede quizen mod à 


ão nl so RARA É indi do Rd 
Ea À ULTIMA HORA 7 eax os vinhos, 
mo TELEGAAPAINLELECTRICA É “A 


besanico 
magistra« ve à Leme ! LE ILA 
reget masi regio, ainda que-um dos lana “que sé! epregaram Pára, ver of rd pipe do o gde spa 
ador a não EA, que a esquadra franceza ei Ba E A ' ima -gilh 


mi pe SERREM] Farinha de tê a SE namo | coli 


ARG e) e Sd 
impassível, o lhes, disso que, era impossivel [posse o prin Midi do e jo seguro | Aguardente, de cana 


dos Inglezes: Quem asentre- 
Rervaira Borges n.º AL, recor 
onto puro (dAD, 

E ERqugedo 
so cob 


o |ohirarain-so, fui os, conser varam como | rúgtio de familia, e, monte nº 08 | 
abusa qua de cortezia ; às influen ncias. “REM o deposito nesta, á 

dps ão ii did, de um, dos primei- 
denta, | ty | TOS fabricantes e prt por 
preço muita commados; oo cosmo IM 


EE 


Ae Ei de emolhados, | obtives: en lão E a claras Agr dento estrangeira Ha HÉBO ia DE MA NE E “5, 'M 

o comme quo obtivessem o per » ã E gos x - am . E 15, M Trandoo! Ta 
capital, da, joia firma de contra o qual alo pe prithn o A Cope il umcção as Daria agieos ils ey FIRE a desta Den | Bellomonte n UM 
Tgna (o jr a sua vida não vali A ) 


onto q ne Par, é ola Pê, su aa que dever ner o 
pi asse à dignidade do K pride rp de Rua ja, Ee ad ma fivamente 
sentadas na! corte das Tuilherias. + 

lc e e Epa 9 "'Confirmá-se oficialmente à ocenpação de| 

"-» Estiveram assimas cóusas toda a Nova Orleans! pelastropas federaes! O afora 


dus isubado nt 4 ota ventos ab | PD RCEBEUESE bp bom a 

*|  mouve hontema eita unido, da | RPE god UR Ao 

4 | PAM, conti A (o E a a a pe pai pen RR carros, 
(1409) 


ir. fe rp de Tou ão compareceu, 
eça a tomar | xultoa noticia de | ic)! 


pule clas ai 


outros g( 
soba Es: 


Almeida o “João, i- as anthoridades ipudéssem conve g É é auóna Laio ai 
e Ag OS jm q ao pn er a do q mon gr eine A WAR. 
ui ti al | “ML. Tirogalio, ex-major do infanteriay tens vojuaami mes tnbladias 5 ' a se on sho AMGRG DO A rimas 0! dia islgtentão Tor cardurar as tm pra- 
nº anota, tou a paço pe ob r “meio estr: Desmaçhos dos jornnem estrangeiros | 1, ouço Gb torno vio o) Litrosoy | rorgadnninoo Ho afnitrinos int LOngizcn N 8 gi. Pedro, mn. ate 
“” Dei Cardoso Ebrira Boto e Thia-| ig paso púl| Co oçpr ONANIRRSRADO REM, PRROSTRO | 14 | PINA questão ém discussão, que préu eo iaptado: 4 Es aup 


etmaad :| vemento val ser votada ,'o goverio| = MET 

-secgos a molhados, faloilias - | de: in oo serto DO. ide! KO votos de: Pi 

sob a repor E a que o oa ) O principe e sJexonymo/ chegou a Napoles. va Rs nado. Rama govauo iv y e an refiro E: pr b Pesos do ovo, 5) tê 

is Es a EE parto MIS salyarém a vida éra, dar 2, Nberdade qd] ane GOO ph do povoreri citas > VERA md mto NU MAÇA sisãos No voto de cólifianica pédido vó má, tua: de; S.:J0g hn) 
e) 

ado 


oma ! Viva rei! Viva. Oprin-| q ND) Em Villa N ? projecto do |povernio cota à anpost antes 
“O condemnados ficaram esperando a cipó fhúncêz foi objecto | de, a “ovação bri- - - e rd 116 EnBL ob oinm on 


E de: Leite & Ri toc E Austriw reforçon com 10:000 homens 


B “cendio, reduziu a cinzas, a cidade d' Escher] Hspbtênão Tomibabda'o com 4:000: e ioiteaad . 

into, Ber- ovincia de -Overyasel (Hollanda) 1! mole: Dejo byuliiamroe) (LARA 

6 ouma firma li Ari emma Piana o fiação | FRANCFORT 14. ac: Decidinpio por lh) o a EEoISçÃO ago TEU! 

rio, em. ommercio de mo-|a vapor, onze fabricas de tecidos e tintura- | Votos de maioria que na questão da Fesse- Cas)" q) icomialhor geral PÇ 4 MADRID 20: e o godenia Prim ess 
bjs com o a tal de réis | rias, e os setergitavos das casas, tudo foi pre- sell'se procederia conforme 4 proposta colles Visto o processo le tado Pero) [tá já em Havana. Heve chegar Brévco 

ilva, à Pinto & sa des chammas. à ctiva apresentada pela Austria e Prussia. Esta | alfandega pratide de Lisboa, ácerea do despacho | mente a Madtid. | cu)vs 


api dota E Esta o a Mao or a id erimi- aereas 
Povo à 


cão com a maioria” paty my denegão 
vox eo rofer o sad 
oia ab imita oRanay 


ob EL oncur 
Ti ljolos' inglezes para 


“limpar facas 
EN ENDEN-SE 1p junto e por miudo - no 


e lt ed) 


EM As sE es M! UDA eairÃ E 


a 


0,41 Mais de 5:000 pessoas so achavam se proposta tende a impedir as: medidas ordena» | proposto por :Anjos o rea & Onde um) À camnra idos deputad: 
ditada e ota e - Domingos abrigo Elen so JO pic io: das pelo, governo: da Hesse relativas ás proxi-| ão com a maca -—& 04, nº 2926, ereta nhoiaretonheceu a gravidade dosul» ijótos Pefrati 
Gon ças, em cominereio de ontive:| Jháres de Aorins. (o nNTIa “e o geral, e | mas eleições; contrarias | É constituição. 11 timos aconteéimentos ilo Mexico com | q | ni | ig o a! Rehg ] E 
“a o capital de 40:0005000, sob afir-|ns suas devataçhpaçãi urapidas; que nos pri- “AOPrussia concentra forças para apoiar |vélação ad procedimento do exercito |) ;' 0% ia to E et a colo a 
moiros momentos julgou-so que não fôra ca- | & E qu leva a If Er pndeal Ni Wil, “mato, E ot conibiacinidên = Lot povo! soon) fMramce za mais raddion a ldisónanão no elam a 4 Ai ar E Rn! N 
o | pod Ro uspeitas “eram: ne odamonto ln É | DHG 9) 387] Beau «| Drecorassuinipto àté sérerh presontex| pm h) uia erohtes dimene Sl 
bicap tor CASSELL 14, — Even ali a Visto.o requerimento dos recorrentes; jos documentos que me são relativos; cha sapos BORRPSO, 6 
pio 'em vão uma & of incipe Elei- té | so questão póde assumir caracter 
misto E dp tor. Houve conselho o ministros o resolveu |, Rica Ei Inuaç&dRirid. oism ob CÊ ,onot on ra Tij lo Ss. refra, io” 
- no dia, 19 se não ceder. ei io este Erro grande | dº isto o artigo do | Ageravamsie ai questões da Prum- oio LO 
o ; em commerei o; de care) ENTRARAM agitação na cidade. Chogam de toda a parto | bro de 1860; Up, sia comi a lesse; À Prusdia mandou cH ed 6 Junior & Cc." 
ne ço outros Ri 0] “Bhgenio Lucini, casado, retratista, 26 an- novos! protéstos e osluçõ de soabstoremnas| — o q oinbidamando” edição ssa, agia hum: enviado & Hesse, pedind Direta Ptjulos” refraetarios muito su= 
sapialada na A apa fama de ento | nos, natural da freguezia d de S. Sebastião, na org ra O slniátorio deu a demis H es Sn PESids má Pita do artigo [ab ao Et q EO Lia o OS | dtniat sito EO RED 
y ta = -teoidos-de Vi-ab O! SD eny réis tda milheiro, postos em Villa Nov 
osé Peixo cidáa de Madi, no reino do Hospnál, pára | o ora bean dao] BS roupa ni; pis 8 beto tp eco ni via ps 


“3 » RAMOS ca104 Ad aipraaA 


“Reboleira n.º 19 A 


o [ich rola de e felteo para 
bRorto: de navios. 0). 


o Regó! e raatdo d m t ido 
Gomes Made, em res de segcos pump Pla, O asrfenito do 1. o LONDRES 14. — Sir Carlos White, mi- | ta GS matado 
e molhados, com o capital do ABRO, sab districto em 7 do corrente: mez. 1 nistro inglez, tinha resolvido, deixar o Mexico ms is TR) Ea de ão é Bit ans ETA 
afirma de Rego & Irmão, Maria da Gloria, solteira, Erabalhador Y no dia 21. N'este mesmo dia deviam os fran- esold q ha , 
4 gen Rodrigues de Araujo e José TG anos, natural da freguezia de S. Pedro de peiçs prnprelendeg a sua marcha, sabre a ca- Artigo fo, O tesido sda despacho po: 
Gomes, com 0 comercio de secos Miragaya desta sgado arguida de furto, pital los reenvrentes Anjos, Cunha, Mirando & 0.3, que, 
lados, com capltal de 1:5374000, sob d ALQU LONDRES 16.0 «Times» considera dom org A ado MEG GM Fopjelco 
Fe o de Ara aujo & Gomes, pr A8/armós, | Rá vá benefica a ocupação do Mexico pelos fran- | idas do Tá abortos o tr ransparontes, Er ret a 
“Do Bernardino Rodrigues Cardoso, Joa- DE id ” cezes. « Ninguem, acrescenta ello, põe em | dos, sujeitos a, do 18500 he) or  kilo- 


Açao 


d'esta ENCANTA OH O 
julm Rodrigues Cardosa 9, Leandro José do cidade; que Wnhd 8, Louvunço, comes dona duvida que sob à administração franceza, O Ee É E ne ES E broa E nn 
Tia spa de Sergao, n, | orena me, aca flor og oia fara ser em pe e, 25 o bos Md O a, ds os MISERAVE IS Mai 
rogas e mlude: ri m : a ; es 
da 11 008000 sob à firma do Ber- cine sa erfel re ponaão em bárid no. Mexico conquistas mais nradouras que Pest onça ER qm | Publicou so 21 à folha, do 28 vou. 75 
000 ; nf o 
pano, Todigues po so & 0, nas. fronteiras belgo-allemãs. Nós possuimos |. a ndo a cad E dilaa jA tr neção: deste “volume! 6 feita pelo 


mr /A:B. do Soúza” é Silva” * 


Antonto Velloso-de Amorim, Antonio Preço de ppa folha 20' di 
Opa 


Someas Dias é Joss Rodrig jós de Sé Sereno, lh hi 


dstaiobio ouont 
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“EDITRES | 


A commissão da” rovisão do recenseamen- 
“to do 1,º bairro d'esta cidade, que " 
prehende as freguezius da Sé, Bomfi 

e Campanhã ; . abc 

À gs publico, que, na conformidade do 
artigo 30 do decreto. eleitoral do 30 

de setembro de 1852, e carta de lei de 
21 de julho de 1855, mandou afixar nos 
“lugares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para. eleilores e elegiveis a 


todos os cargos eleitoraes e para jurados, | 
ta. dos quarenta maio- | 


-8-bem. assim a. 
res donnibaitiga es, eque, segundo as dis- 
posições do: rtigo 31 e seus 88, accei- 
tará todas as reclamações que lhe forem 
apresentadas pelos que se acharem lesa- 
“dos, ou por outro qualquer cidadão que 
“se ache recenseado, até ao dia 28 do cor- 
rente inclusivê, desde as 9 horas da, ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou afixar o presenic edital e 

| outros de igual teor nos lugares mais pu- 
blicos do bairro. 

Pórto e sala da commissão do recensea- 
mento do 1.º bairro nos paços do conce- 
dho, 17 de maio de 1862, rosca 

Adriano Ferreira. Pinto Basto, 
Presidente. 
(1448) 


A commissão de revisão do recenseamen- 
“to do 2.º bairro d'esta cidade, que com- 
prehende às: freguezias de Santo Tlde- 
= fonso, Victoria e S. Nicolau : 
FF” publico, que, na conformidade do ar- 
tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de 
setembro de 1852, e carta de lei de 21 de 
jlho de 1855, mandou afixar nos luga- 
tos competentes as listas dos cidadãos re- 
censeados para, eleitores e elegiveis a to- 
dos os cargos eleitores e para jurados , 
e bem assim a Jista dos quarenta, maio- 
res: contribuintes, e que, segundo as dis- 
posições do artigo 31 e seus SS, acceita- 
rá todas às reclamações que lhe forem apre- 
sentadas pelos que se; acharem lesados, 
ou por outro: qualquer cidadão que se ache 


recenseado, até ao dia 28 do corrente mez |. 


inclásiyê, desde: as 9 ) horôs de manhã até 
ás 8ºda tarde. 
E para que chegue ao sonbosimentodo 
todos se-mandou aflixar o presente edita 
e outros de igual teor nos lugares pu- 
blicos do, haixro. I eira 

Porto e. sala da: ME do recen- 
seamento do 2.º bairro, nos paços do con- 

celho, 17 de maio de 1862. 
Thomaz Antonio de Araujo L 

ç à Presidente, 


gbo,, 
tendo 


E col e 
A commissão da revisão do recenseamen- 
= “to do 3.º bairro d'esta cidade, que com- 
prehende as freguezias de Cedofeita, Pa- 
ranhos, Miragaya, Massarelos, Lordello 

e Foz: 
E publico, que, a conformidade do ar- 
tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de 
etébro de 1852, e carta de lei de 24 
de julho de 1855, mandou affixar nos lu- 


gares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para dutos e elegiveis a Lo-| 
dos os Ed ai se pá EB jurados; 
e peu assim alista dos “quarenta maiores 


port d Raa R 


A fio ções que “lhe forem apresenta- 
das Polo Jo E acharem lesados, ou por 
outros 


ualquer cidadão que se ache te- 
ETC até ao dia 28 do corrente mez 
inclusivê, desde as 9 horas, da manhã, até 
ás 3 da tarde. 

E para qué cheguo ao conhioimbto 
de todos se mandou afixar o presente edi- 
tal o outros de igual teor mos lugares 
publi silo bairro. 

Porto o os) di “eobimiásão lotes 
segmento do air o nos pagas do e 
celho, 17 do maio di e 1863, e + na 
Antonio Luiz Ferreira, bário 

Presidento. 
ii 


ad 


A Dirócção previno os snrs. accionistas 
de que a 2.º prestação de 20 p.c. deve 


jul ap RT homo, até 0d 5 de 


spensavel a apresentação dos 
at já BREaios EO SARA a q 
ESTA ar 
“Porto, 13 de maio de-1862. 
Os directores, 
cr vosécda Silva, Machado, | 
* José de Almeida Campos lior, 
2 Ro M. van der Niepoort. 
(138 


H 
SLB 


Companhia de Minera- 
são are gante a 


 Direççã sta companhia e vida 

o qnd, nei! accionistas para entire 
com uma ta “dê 28000 réis por ac- 
cho no espaço de 30 dias, 4 contar da. data 
de hoje, 1 E oscriptorio, rua de s. Fran- 


“o B. o 18 
e 
BB vo gs quo T de Ato T 
) Di io de Castro Silva, 1) a 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
» Joaquim Hart Monteiro Guimardes, 


BUNGE (451). 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.* 
emataçã se pas e rest dos 
A EE EROk Feira de gt Ben- 


ton.º 13, Contiáiio e h horas da 

de do dia quarta-feira 21 do corrente, e 
se não concluir, no immediato quinta-fei- 
ra 22, ás mesmas horas. , 

Podem-se examinar as lonvações nos 
autos, de pe de que é escrivão 0 do 
tribunal do comercio — Pacheco. 

O sollicitador — C. F. P, tão 

grata S 


ELO juizo de direito daç3.º vara e car- 
torio, do «escrivão Silva Pereira, a re- 
querimento da confraria do SS. Sacrament 
de Lordello do Ouro, correm editos de 3 
ditis, a citar, chamar € requerer os 'execu- 
tados João Corrêa da Silva Figueiredo Cas- 
tello Branco de Moraos e mulher D. Doro- 
thea Francisca de Lacerda, para que no pra- 
so de 10 dias, findos que sejam os 30 dias 
dos editos, venham ou mandem pagar o 
importe da execução que lhes movem os 
supplicantes exequentes ou fazerem legal no- 
meução de bens á penhora, pena de se pro- 
soguir á sua revelia, (1488) 


s | minadas nos autos de fallencia 


' e mes o 


SE Joaquim da Cosla, Domingos José 
Soares da Silva Erangi sco Guedes de 
pod padecer pessoal- 


o snr. José Antonio da Costa Irmão, na 
igreja da Santissima” Trindede, na noute de 
13, do corrente mez ;;)bem. como áquelles 
que procuraram saber da sua saude durante 
a'sun molestia;'ofazém por este moio, pro- 
testando a todos eterna, gratidão. 

(1489) 


Maria do Carmo Rodrigues Forbes, An- 
* tonio Ribeiro Fernandes Forbes Junior 
e José Julio. da Costa, não lhe sendo possi- 
vel agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura por alma de seu prezado ma- 
rido pai e sogro osnr. Antonio Ribeiro Fer- 
nandes Forbes, no dia 5 do corrente na 
igreja de Santo Lidefonso, e especialmente 
aos ex.m" snrs. que se dignaram acompa- 
nhar seu corpo ao cemiterio da Lapa, o 
fazem por esta fórma, e a todos protestam 
sua eterna gratidão. (1475) 


UIZ Mendes de Oliveira, d'esta cidade, 

não lhe sendo possivel pessoalmente 
agradecer: a: tudos os seus amigos-o favor 
que lhe fizeram de assistir “ao religioso 
acto do oficio de sepultura de seu presa- 
do irmão Antonio José Mendes de Olivei- 
ra quo teve logar ás Ave-Marias da nou- 
te do dia 10 do corrente, na igreja de 
Santo Ildefonso, pelo que se confessa agra- 
decido. : (1479) 


VENDE-SE 
vv” linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sítio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com, excellentes 
vis tas,” casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se mende conjunctamente o fóro |t 
êmposto na mesma 
| A quem convier 
do) 


; FALLENCIA 
«DEV JAMES DAWSON HARRIS & 6.º 


do corrento-maioçsno-armazem da rua 
de Baixo; desVilla Novacde Gaya, n.º 115, 
se ha-de proceder á arremata de d iver- 
sos Totés de vinho ericaséado, uma porção 
de caixões com vinho engarrafado. gero- 
piga, aguaré ente, vinagre, garrafas, cas- 


de tanoaria e uma bomba para acudir- à 
inçendios. + 

Já pelas bdas| qualidades dos vinhos, 
já por ir em lotes pequenos e; já! pelas ba- 
ratas avalunções, convem tanto aos com- 
merciantos de vinhos como aos rétalhis- 
tas o Togistas. que queiram sorlir-se. 

As louvações podem ser Rear dir 
“que 
escrivão o do tribunal Commercial ao 
checo, e os generos o poderão ser na ves- 
pora da «arrematação para- 6 que (estará 


AOS 
Po eai 


querimento do arrematante en: 
José «Peraira da: Silvas para-quem tiver a 

oppor sobre a propriedade por elle arre- 
matada, pelo inventario de João Pinto Mo- 
pras Me ociante que É foi n'esta gidade ama 
na tua das “Taipas n.8 76077 e hojo! 
ou a seu producto, “quese a ig 
pt! ofra dos orphãos, o vir deduzir, sob 
à dd Serêui lançados e spliina, à Ms 
esem argada. Bias Pe 


“livre 


TANDO ao, abaixo, assiguado.consul | 

dos Estados-Unidos da America;-queca. 
seu «predecessorso .snr.: John Z, Ponteous 
assignou uma convenção ou contracto com 
uns; barqueiros chefes. de, uma chamada 
companha «de .salyadores, .sanecionada por 
algumas companhias, de-seguros:d'esta-gi- 
dade, cujo fim é atender: ás descargas: ou | d 
salvamento de. embarcações. nanfrogadas 
n'este, porto. ow suas, jmmediações, medi 
ante, 0: pagamento, de; 25: 0u: 30 pro0. 505] = 
bre o valor dos salvados, e como esta cons 
venção além de não estar registrada n'es- 
te consulado póde-prejudicar qualquer na- 
vio americano, que aconteta perder-se na 
barra d'este porto ou suas immedi 
pois-nemtodos os naufragios «estão: no  ca- 
so de incorrer na referida remuneração, “o 
annunciante declara, por. este meio, nullo 


sulado: deque «está: encarregado; «qual= 
quer apoio prestado pelo: dito seu: prede-+ 
cessor-ao mencionado»conwacto, em» cuja: 
conformidade iofficiow n'ests data ao exceto 
juiz: presidente» «do tribunal-do- Commer= 
cio d'esta cidades 1 cup osso mes 

“Gonsulado-dos;EstadossUnidos da Ame- 
rica no Porto, 19 de maio de” id am 
osrara o o-Thomar Ko King, o 
Consul» dos Estados-Unidos das bi ica 
ob 4 obiibo 88 à cabe (1478) 


JS “Soares de Abreu, e Silva 
a deve, mas “pelo pi 


ob 2d 


Ta 
Je. 


en! to 
é Bento Sc 
clara que nac 


conti la todas as pessoas, Rn se 
credores eu 5, ou das firma E 
de commum acordo, de sé nto 


de Abreu e Silya & 6.º 
&lrmão, desta cidado, tronsacções que 
com ellastenhamtido; que seapresentem-ao 
ann a ante no, praso de, tras jdias) testa 
data, co “suas contas legaos: para receber 
seu im) E e à Raio o cio façam ficará 
ELAM a rêg- 
RR) AM Tom- 
bem declara ne não tem ar giro letra al- 
guma ou papel de credito, com fi firmas das 
sociedades de que fez parte, ou sua: pro. 
pria, nem no «reino nem fóra delle, 
Porto, 19 de mai de 1862. 
Na praça das 11 ao meio-dia. 


461) 


Let ab 


os ill. os é exc, MOS snrs. que |- 


lhes fizeram a honra de assistir ao respon- A 
so de sepultura de seu presado tio e amigo 


PELAS 11 horas dó din sexta-feira 28]? 


cos avinhados, aduella lavrada, utensilios |* 


Pad datos O 


e-de nenhum efeito, por parte-do con-|' 


Coll 
Hi 
“8, Caetano. 
Commissão: sidministradora. do elegia dos « or- 
pbãos-de 8. Caetano da cidade de Braga: 
“Considerando que no fim do ES A 
nômico têm de fixar-se o ntmero dos orphãos que 
poderio “ser ndmittidos no collegio,, segundo as 
vaenturas que houver, em harmonia: com o orça- 
mento da receita e despeza do mesmo collegio para 
o futuro anno.economico de. 1862.9,1863:.... 

Considerando que, sms chegada essa epocha, 
é muito gopfome comanda justiça e com ay huma- 
nidade-não espaçar a ndo o orphãos desva- 
lidos que a ella, ipa direito, e que o meio 
mais soguró” prt este so! apiirar e justificar é o 
concurso publico, tomo se acha em prática na Casa. 
Pia de Lisbon: 

Vistas as disposições do cap. V. do iestatuto do 
ent. D. fr. Caetano Brandão, que regulam as con- 

dições da admissão dos orphãos nºeste colegio, e 
as disposições testamentarias do seu philantropico 
bemfeitor Jonquim José Ferreira da Veiga, em quam- 
to se acham em; harmonia com aquelles; 

Resolveu fazer publico o. seguinte 

PROGRAMMA 

Artigo 1.º E! aberto concurso para as admis- 
sões dos orphãos do arcebispado de Braga, que 
houverem de ter lugar no collegio de 8. Caetano, 
no anno economico de 1862 a 

8. Este concurso durará EA publicação do 
presente programma até o dia 20 de junho, 

Ant. 2.º Às mies, parentes ou protectores dos 
orphãos, 
collogio, 
escripto na secretaria do governo civil de Braga, 
dentro do referido praso, acompanhadas | dos se- 
guintes documentos: 

I Certidão de obito. do 'pai e mãi do orphão, 
ou pelo menos do pai. 

II. Certidão de idade de oito até doze annos. 

III. Atestados de pobreza e desamparo, pas- 
sados um pelo administrador. do, concelho e ontro 

elo parocho: da freguezia onde residir o, orphão. 

IV. Attestado de sanidade passado por um fa- 
cultntivo approyado, 

Y. Certidão de vaceina, ou de ter padecido be- 
xigas naturaes. 

S. Deverãotambem declarar-se nas petições os 
nomes e maturalidades dos. paes do orphão, e a 
profissão que teve o pai, assim como o nome, mo- 
rada, e oecupação do, apresentante. 

Axé. 8º Serão, considerados como valiosos para | 
todos os effeitos d'este concurso os pedidos para 
a admissão de orphiãos, dirigidos ú commissão nd- 
ministradora antes da publicação. do presente pros 
gramma, e bem assim os documentos que os acom- 
panham, quando uns é ontros estejam conformes 
com as condições estabelecidas no artigo antece- 
dente. 

+ No é caso pos faltarem alguns dos documén- 
ue se exigem para à completa 
so, EE E 


que pretenderem a admissão d'estos no 
leverião apresentar as suns, petições por 


Ts, e 
nomie 


mereçam sêlo. 
PE Bd 
Os requerimentos para a admissão de porcionie 
tas serão apenas ER idade de 


a 


oito até doze 

de sanidade, € Fe 
lade, mais, que 0, exa: 

o do collegio, obrig 

por fiança idonea n'esta, 

mestre adiantados 200 


Praia fes 


ozarão de t 


vaceina e attestado 
mittidos, sem outra forma- 

e sanidade pelos facul- 
se os apresentante 


Em Li 
omilias | 


antagêns da e ucação € 
Es uentarão: no lyceu 
d 


fas pia 


am 2 ago d 
todas as 


nspá 
direeção, ns aulas que desejare 
collegio. - : 
Braga, 15 de maió 


não houyer tio 


erótário, | 

"Almeida é Astvedo. 
ET (1487) 
RECISA=SE “de aprondizos 
de 'fundidor: quem se 
Topos dirigir- 


(o) 
a Pinheiro! 


achar nestas circumstálicias 
se 4 rua da Restauração n.º a E 
com quem traclar... 

TRATO RT? 


PPRECISASsE jr za, “governante = ca 
educar uma menina de uma senhora 
quetenha para mais de 40 aumos de ida- 
de e dê boas abonações : quem estiver -m'es+ 
tas ei reu imstancias indique seu nome'e mo- 
rua E carta endereçada a B. G. na na 
Ferraria de Baixo n. 
Ec ADERNADOR JOS. 
ni aih 


Rr, Q'  precisar-de uma cria- 
da, para ir paraco Rio de 

Janeiro fallo na Pocinha n.º 1 e 3. 
raro nx agua ÃAS 


Nº rua do Laranjal n.º 151 
ha unia sala mobilada dez 
centemente para: receber um hospede.., 


: Tracla-se do seu ajuste na mesma, 
(1418) 


Nº hotel 1.º de Dezembro, (Cordoaria n.. 9 
87), acha-se desocupada uma boa sala 
com dous quartos para receber uma familia,, 
por preço commodo. (1457) 


Predios para alugar 
A rua da Piedade ha duas casas com' 
bôns commodas, quintal c agua—ur 
aluga-se: desde já: lracta-se com Agos! 
nho Moreira dos Santos na mesma rua in.” 
160. (1353) 


“186, L0J 
ÉS VI fura. 
(1469) 


e | Bouça para arrendar 


RRENDA-SE uma grande bouça com 
pinhal, chamada do Maio, sita. em Fun- 
téllo proximo de; Aldeia de Sendim da fre- 
quezia de Mathózinhos; quem a pretender 
dirija-se d praça do Anjo n.º Be, a 
(ABI) 


ATTENÇÃO Ê 


U! familia 'que se retira para o Bra- 
“zil, pretende vender n maior parte a) 
mabilia, assim como sobre-aluga a 
ao S. Miguel, rua de Fernandes Menna 
n.215, uoride "poderá ser vista todos “os 
dias, destlêra uma hora e meia lutó ás tres 
e meia da tarde. (1436) 


E LOGAN SE aléo S. Miguel os altos *% 
casa da rua de Gedofeita n.º la 
= com engroda, pela, Hraveaa, el att 

Nesta casa acha-se uma n 
se vende por sea dono ter regressa 
Brazil, o que é muito. propria. para quem. 
vier de fóra. = (1401) 


. 


COKE BARATO 


Nº fabrica de vidros portuense, em Villa | 
Nova de Gaya, lugar do Cavaco, Yen 
de-se carvão de coke de boa qusbidade, 
proprio para uso domestico, n 140 réis por 
15, hilogram mas, posça: mais do, um, ar- 
roha,! : usados w erp nor 144): 


gio dos orphãos de ; 


na rua do-B jardim om. 2348 
EM a pretender | fulle na mesma. 


FA 
v papeÊ dá Raiva sita na margem do rio 
Arda” com todos os -terrénos' que lhe per- 
tencem; quem a' pretender dirija-se ck rda 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 
os, precisos esplarefientos» 
(1072) 


“Hotel Re us 


N.º 2 GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


LON D RES 
OLIVEIRA & CG 


NºEstA casa recebem-sé todas as pes- 
soas que se divijam a visitar Londres. 
Tem excellentes conmodos, por se ter au- 
gmentado a casa, é a comida é 4 portu- 
gueza. 

Recommenda-se este estabelecimento, 
com especialidade aos snrs. portuguezes e 
brazileiros, que serão alli bem recebidos, 
havendo interpretes para os acompanhar 


a toda a parte. (1439) 


A livraria dos snes. Luiz José de Oli- 

veira & €.º, rua de Santo Antonio n.º 
24, se encontra uma lista de obras classi- 
cas portuguezas e hespanholas ; bem como 
na mesma lista se encontram algumas obras 
troncadas, classicas, tambem portuguezas e 
hespannolas, como Chronicas, Monarchia, 
Lusitana, etc. (1438) 


INSCRIPOOES 
“João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inseripções|: 
de assentamento cow- " 
-jpons. 


“INSCRIPÇÕES 


Na Feira de S. Bento n. 25 
 vendenese inscripções de assentar! 


(231) 


de | Mento e :coupons é se entregaim |: 


e car it ig 
Compram-se ervendem-se ac- 
“gos dos: bancos, ;;.17 


Merzirit s (10)! 


de supi 
da-chuvas de seda, 
de glncé e ca: K 
da para senhora, o “Eli 
estação do verão, gollas e 


do flôres e. fitas o m 
moddtho que se póde, encontrar, “guarda-| 
chuvas de para | senhora do preco de, 
2:300 Bat cima. (142 


ESTRELLA 


Praça | de DB. Pedro 
ASipa do recober. pelo navio mAlerto» 
oleados. poru cobrir, mezas, decjantor,| 
planos e comuwodas à fingir pau mogno, com 
pinturas, em alto relêxo. douradas, da lar- |. 


1 


FLOR De: ENXOFRE | 


,-€ da Jorgura | 


e|de um metro e 60 centimeiros a 28800 


rinaldas deflôr de laran, 


nam aonetol aol ae 


“uno 


MANOEL MARTINS, 


“COM ARMAZEM “DE PATO) PEITO 


Praça de' Carlos alberto, 15 E 
| NOS BAIXOS, DO Novo. EDIFICIO, DA ÔNDEM, 
| no Carxo Pd 


previne osseus amigos efreguezes que 
di. vecebou pelo navio «Santa Cruz» o'seu 
sortimento de verão para vestidos comple-| 
tos, para calças é colletes, de bonitos gos? 
tos'e boa fazenda; oque continúa a vender; 
pot atacado e; a retalho, e preços commó- 
dos.: Tambem -tem paleto!s para senhoras 
de prinno preto, eum grande sóntimento de 
fato feito, -custcos e calças: pretas, e faz 
um abatimento;de 5 por cento; prómpto pa 
gamento, =; «no io (4086) 


Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50) 


WE 


entrada da rua de edofeita 
"8,466 “o, 

Jos: Em Goncalves da Silva. rece- 
beu pelo vapon;«Ville de Lisbonex, vindo 
de S. Nazaire, grande sortimento de cazemir. 
ras, pannos e sédas, lindos gôstos para a pre- 
sente estação ;e vende: por atacado ou a 
retalho: Tambem -Lem. grande. sortimento 
desroupa feita. I (4128) 
Nº fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, nã 

1 Boa Vista n.º 200, contintia a ha- 


rua 
ver mobrezas pretas e glaçés mui Juslro- 


sas e do superior, qualidade e s-dinhas de 
córes para vestidos de senhoras, setins pre- 
tos e de córes, velludos, tafetás e mobre- 
zas para ópas, varias fazendas de algo-, 
dão, cotins, riscados, lenços, | flanellas e 
baetas, tudo por BISA é commodos. 


(4336) 
Ru dos ingles nº 1,2 

“andar 

AVANÇO Pr ug mpi 


de Jobannisherg, Rudsheimer e Hochhci- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
o dos vinhos. | 259) 


V SE na rua dos “Fogueleiros nf 
47 uma machina” para fazer abjoctos 


ASSÃ SE úma PaE 
a de pão milho e.coa-|- 


8.35. centimetros; que)! 


EM 
FLOR DE. 


AGUARDEN TE DE VALENCIA 
à Primeira 4 qualidade gara 
senide-Se no escriptorio de F. Cha- 


A 


mico, Filho & Silva, ferreiro ta 


itidtga nºde 


(1389) 


Velas de spermaeo 
o mineral, 
PRIMEIRA qualidade em pacótes do a vê 
las e em caixas de 32 pacotes: vende: 
se por preços muito coimmados no escri- 
Ptorio de PF, Chamico, Filho & Silva, fer- 
reiro da Alfandega n.º 0h, 


(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, e enxo- 
fre em peilra, qualidades superiores: 
vendem-se no'escriptório de P. Chamiço, 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n 


E 
FLOR D'ENXOFRE 


BRAN DRA Ms. 


“ OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FÍLIO 


BELLOMNONTE, 23 E 29, 
, — (927) 


FLOR RREO | 


in; 


is RAND RAS 


-DE ournos PADRICAS ES DE LIVERPOOL 
e M ARSELHA 


“CG, ROIZ BATALHA: n 


b Eellomonte Mir 26.4 
i «6 


rê di 


au aca 


V m bi RR Reu pidrios 
ado, vindo pelo «Caros» da St 
cilia. Tambem, vendem. flor. de enxofre de 
Brandrams' e 'outros. ER id 
gado dio a ua 


Jor REM, 


is um ear] 
nto que mi “Do preço muito 
R. Batolha, rua dos In; lezes 
, ênde Tordo enxofre Bran- 
| drúms e de outros fabricantes e enxofre 
em, canudos. (1212) 


Cal e Err n.º 35. à 


NDE-SB: flôr de «enxofre -quevso - “e 
rante ser igual ávido: Brandrams, por 
0 | 18250 réis a arroba & enxofre em: bruto 
a 700: bra arrabasso 0) (1218) 


TT TR 


Noc caes do Pinhão eem. 


Provezende 
ÚIZ Aguiar vendo FLOR DE ENXOFRE] 
de superior qualidade, em snccos. 


cg seo CLARO) 


ENXOFRE 


D” superior qualidude, “nada ihférior dá de 
Brandrams, em barricas, 'e'tambem so 
venue! entt pore tous pecianas porpreço com- 
módo. 

Rua de Bellomonten:” pda 


Eu 


“(4819 
ofre em flor Pra 


Em canudos cem pedra di de mui 
to superior qualidade 


Manoel. José. Monteiro. Guimarães | 


LARGO DA PEIRA DE S/ BENTO N.º . 
28 eva). á 
cio (1202) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior amalidade. e 
TENDE SE hairua das Hortas n.º 14 por 
co rasoavel. 

Garánto- -S0 om quadididis 


“qua 


Arthur Archer & Souza |: 


NA REBOLEIRA N.º As 


ENDER FLOR DE BRXOPRE de Bran- 
drams e de outras frbbhicas de superior 
qualidade. 619) 


Assucar ery lalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lisboa 
VENDE-SE ho” armazém da? Vista Ale- 

gre. 

Largo dos Loyos n.º 24 e 26.1 
argila (1338) 

Louça ingleza 
ENDE-SE nu ua, de Befiomonte n.º 107 


“| 78, 1% andar” 


dos Ing 


“Loteria deTisboa a 


Em EXTRACÇÃO: D o TRIMESTRE — 


“RÉIS 12.000:000: 


A Extracção terá lugar no dia 27 de maio 
de 1862. «olbisina 

'Os bilhetes d'esta loteria acham: 
vend casa de cambio de. 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96, Porto, 
a-qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de prgamento, por 
vales do correio. f 

Os preços são os seguintes: . 
+, Bilhetes inteiros a, 

Meios bilhetes, a. 

Quartos de bilhetes a 

Oitavos a, 


A mesma vendeu na ultima 


! eae 


1005000. 
Vai 


O vapor imglêz — 
| BETA — comitisindan+ 
TT Ito Mulleté; a sahiriaté 
dia 25: do; corrento 
carga é passageio 

5, no qual segui 
El BER immilindante Ro- 
berto-Kavanaugh a súbiv na! primeira! sémana de) 
a e todos com carga e j ne da val. 
+: Quem quizer carregar ou ir de passag 
vaca dos “gentios Deh Matias Pveicerd Ju 
Tiovê CAE gh Miller Co, xux/ dos Inflezes'n.. 
(iBejas 


PTOS .208/97 


mo 1K ob from 


Tofsson, “sal 
ainda tem algum, 
ER Lca rn 


“Lou 


on 


etnia ae 
capo 
EO) ob. tom 


ya 
TU 
n & Jogns. a ( 


olmo: si om 
E WELDAAD, — capitão Pik dh” 
E er oa ão 
maior partê da/earga ER pisa mal 

lgnatarios D.ch Mathins 
Dbi a dos 


DN baica- ROCHA, y— capitão Anto- 

pio de, Olivai Pad Taj ER 
ta brovi Li DAR ai 

dA a e 

cellentes nico e bom tractamento, ' 

com. Pa tiPesralos fan goror e 


de Nf La 
ei. ARiE Se a dao 


Rio de, Jan eiro a dos 


st 
e — NOVA, CAROLINA +, 
; ih 


sda À reyidade: reco 


Etcura tro Sil 
lho, a Er "ga MO: o ah las 
1459) 1. 

Toi penoT. E 


Pernar AMALÍA tujias dio 

Nv veleiro, forrado e cobre e. bem côns-| 

ido eanitãa José de arma 

as, vai snhir com muita revi ERA 

carga e passageiros, para os quaes tem ex E 

Collêmiencddmirods, tisdóta-so cod |] ati 

Teixeira, de Carvalho, rua do Ds; Péllrosv)) 0100) 
V008000:0E ab Intigea o ivo 


a E 
o matario 
j lezes no e 


o eoios O 


aula 


ha 


“Sabado 2 daimaio mão dou 9 
S. JOÃO. = Coiipânhia nnciónad: =L Em Hened! 
fig Older em Sonetós — OR 

pro con 
a ir 

“Ohlegon iara celitada Mi o, pitmistii ater 
Sun Mngestade o Imperador du Brilil,-condo mit, 
ljo, Wxoblewskj. É tl 

"E BAQUET 
er Ribei 


ur A Angie “será nte; A 
divididas,em duas serios: air fi) Dema Ne ro pia 
uma adiantadas. 4, sal 

2.º Compromette- a a das vote as régio! 
tas de assiguntura 8 znrznelas novas 

“PREÇOS DA: ASSIGNATURA COM 15 POR 

“1 CENTO DE ABATIMENTO! « eanoê 

Camarotes da 1,2 ordem (frente) Jato a 
dos Indos 15400 — Ditos da 2º ordem (freni ah a 
— lados 15050 — Ditos da: 

— lados 700 — Plateia superior 950 
! “PREÇOS AVULSOS 

Camarotes da 1.º ordem (from 5400 — Dit 
dos lados 25000 — Ditos do 2º ordêm (frente) 234 
= Iados 13500 — “34 ordem (frente ea 
— lados 18000, — Supenior 500 — geral 4 E 
levias 420 — larlos 24 en Varáidas 160 réis, - h 


d ES) E 
ol, 


“a 


ve, 


por pis muijo. >modiços, 


do” video, “uma dita para dos o uma 
dita mais pequena, (1991) 1) 


' (1326) 
- 


Responsavel M. 9, Carqueja, 
“ UTYP. DO COMMERCIO DO PORTO) 


